


Instalação da Paróquia Católica no dia 20/06/1965. Local da antiga 
entrada da cidade, próximo ao seminário. Na ocasião o prefeito municipal 

entregou as chaves da cidade ao representante do bispo de Chapecó.
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Editorial
Santa Catarina mais uma vez é exemplo para o Brasil. De 

acordo com levantamento do Núcleo de Estudos Fiscais da 
Fundação Getúlio Vargas, o Estado tem um dos portais da 
transparência mais eficientes do Brasil. A pesquisa foi elabo-
rada para apresentar um diagnóstico da transparência fiscal 
no país, com informações sobre a funcionalidade das ferra-
mentas utilizadas pelos governos em temas como receita e 
despesa pública, acesso e boas práticas.

O portal da transparência foi lançado em maio de 2010 e 
é mantido pela Diretoria de Contabilidade Geral da Secre-
taria da Fazenda. Esse portal permite que qualquer cidadão 
possa saber onde está sendo gasto o dinheiro público, através 
da publicação de despesas, arrecadação, valores pagos a for-
necedores e repasses de convênios, com atualização diária.

Este portal sem dúvida é um belo exemplo para o país, 
mas, sobretudo, um exemplo também para os governos mu-
nicipais e câmaras de vereadores. É premissa de qualquer 
administração pública, a transparência nos seus atos e a so-
ciedade como parte integrante da administração, tem todo 
o direito de obter informações sobre o destino dos recursos 
públicos.

Gestões mais transparentes, com certeza também são mais 
eficientes, pois envolvem a participação e fiscalização da po-
pulação. Sentir-se parte integrante de um processo e agir de 
forma ética e séria é o que todos esperam conseguir, além 
disso, saber que nossos representantes estão cumprindo com 
os anseios da comunidade, só faz com que as administrações 
evoluam. A transparência é uma necessidade e esperamos 
que atitudes como esta do Governo do Estado, sirvam de 
exemplo para outras administrações. 

Envie sua foto com descrição para publicarmos: 
redacao@jornalolider.com.br

Lembranças
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Empresas têm prazo razoável para retirar nome de consumidor do SPC

A 4ª Câmara de Direito Civil do TJ julgou improcedente o pedido de indenização feito por 
Vera Lúcia Borges contra Benhardt & Cardoso Ltda. A autora alegou ter sofrido dano moral ao 
ser impedida de comprar no crediário, por uma dívida que teria quitado no mesmo dia. A câmara, 
contudo, entendeu que a ré procedeu de forma correta, ao inscrever o nome da autora no cadastro 
para retirá-lo somente no dia do pagamento.

Por dificuldades financeiras, Vera tornou-se inadimplente com a loja e foi incluída no rol de 
devedores do SPC. Para negociar a dívida, as partes entraram em acordo no Tribunal de Mediação, 
Conciliação e Arbitragem de Tubarão, em 6 de abril de 2005. Dois dias depois, ao tentar adquirir 
um telefone celular no crediário, foi impedida em virtude de seu nome ainda constar no banco de 
dados de maus pagadores.

Condenada a pagar as custas processuais e honorários em 1º grau, a consumidora apelou para o 
TJ, mas a sentença da comarca de Capivari de Baixo foi mantida. Para os julgadores, não há danos 
morais neste caso, porque a inscrição foi devida e a empresa ré deve ter um prazo razoável para pro-
ceder à retirada do nome do devedor - 20 a 30 dias, contados da quitação do débito. 

Segundo consta nos autos, a empresa recebeu os valores apenas no dia 8 de abril, e promoveu a 
baixa do nome de Vera Lúcia na mesma data. Não se pode perder de vista que a autora permaneceu 
longo período inadimplente e que deu causa à restrição creditícia, razão pela qual sabia que esta, de-
vido à forma pela qual quitou o débito e do pouco tempo decorrido, ainda poderia existir, finalizou 
o desembargador Victor Ferreira, relator da apelação. A decisão da câmara foi unânime. (Apelação 
Cível n. 2008.075618-7)

FONTE: WWW.TJSC.JUS.BR
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TRANSPARÊNCIA II
Se houver bom senso, logo estaremos divulgando os gas-

tos com as diárias dos senhores vereadores e servidores do 
PODER LEGISLATIVO DE MARAVILHA. No mínimo é 
o mais sensato. Se mantiverem a posição de não publicar os 
gastos com as diárias, a comunidade irá cobrar. Disso podem 
ter certeza...

TRANSPARÊNCIA III
O princípio da moralidade pública tem que estar na ca-

beça do gestor de recursos públicos. Isso é o mínimo que se 
espera dele. A transparência faz parte da moralidade e muito. 
Estamos aqui para auxiliá-los, quer no registro dos fatos, bem 
como na elucidação de casos obscuros. Quem não deve não 
teme... velho refrão e conhecido por todos!

TRANSPARÊNCIA
Elogiável atitude da Mesa Diretora da Assembleia Legis-

lativa do Estado de Santa Catarina, em divulgar os gastos 
com diárias dos senhores deputados estaduais. Aliás, não só 
divulgar, mas sim, postar no 
site da Assembleia para que 
todos tenham acesso e verifi-
quem onde está sendo gasto 
o dinheiro público. Seria óti-
mo se todos fizessem o mes-
mo, aquilo que é transparen-
te, é visto com outros olhos!

ESCLARECIMENTO AOS MARAVILHENSES
Este é o título de uma nota enviada a redação do jornal O LÍDER e da RÁDIO LÍDER, dirigida pela 

18ª SUBSEÇÃO DA OAB-SC, e foi a nós solicitada a sua divulgação. O texto exprime a indignação 
do órgão em relação ao PODER LEGISLATIVO DE MARAVILHA. 
Permitimo-nos transcrevê-la na íntegra para que toda a comunidade 
regional faça seu próprio juízo. A nota está inserida na edição da úl-
tima quarta- feira (11). Estamos sempre à disposição das entidades 
representativas para publicar suas manifestações... 

PREFEITOS CASSADOS
O Governo cobrará dos prefeitos cassados nos últimos 

anos, as despesas geradas pelas eleições suplementares con-
vocadas justamente porque os mandatos dos candidatos 
eleitos são posteriormente suspensos por crimes eleitorais ou 
seus registros de candidatura definitivamente indeferidos.

A Advocacia-Geral da União (AGU) vai processar os 
prefeitos cassados e tentará tirar do bolso deles os gastos que 
a União teve com as novas eleições. O acordo entre TSE e 
AGU, que vale por cinco anos, serve também de recado para 
os candidatos que disputarão as eleições municipais deste 
ano.

VISITA

Nos visitou nesta 
semana o novo 
gerente da filial 
das lojas Ma-

gazine Luiza, ALESSANDRO 
MUHL, ao qual desejamos boas 
vindas. Além de falar da boa pe-
netração regional da nossa Rádio 
Líder, enalteceu o trabalho do O 
LÍDER. Segundo o novo geren-
te, as vendas estão em ritmo bom 
e a grande liquidação promovida 
pela loja, ultrapassou a cifra de 
R$ 170 mil em vendas em um 
só dia. Bom sinal. Com divul-
gação boa, produtos de qualida-
de e atrativo nos preços, o povo 
consome... É o que afirmamos na 
última edição. Mesmo em meses 
como janeiro, o consumo é igual, 
desde que se tenha criatividade 
em atrair o consumidor.

TRIBUTOS 
Sabia que quando se compram itens de materiais escolares nem 

se percebe, mas paga-se mais de 40% só em tributos? Há casos em 
que o percentual se aproxima de metade do valor cobrado pelas lojas.

LIÇÕES DE VIDA
“Insistir naquilo que já não existe é como calçar um sapato que 

não te cabe mais... machuca, causa bolhas, chega à carne viva e san-
gra. Então, é melhor ficar DESCALÇO! Deixar livre o coração, en-
quanto vive. Deixar livre os pés, enquanto cresce. Porque quando a 
gente cresce, o número muda! Às vezes você tem que esquecer o que 
você QUER pra começar a entender o que você MERECE!!”

CARNE SUÍNA
Os Estados Unidos 

comunicaram na última 
quarta-feira (11) que vão 
comprar carne suína in 
natura de Santa Catari-
na, único Estado brasi-
leiro livre de febre aftosa 
sem vacinação. A estima-
tiva é que sejam vendidos 
anualmente 40 mil tone-
ladas/ano do produto. É 
sem dúvida uma grande 
notícia e trará muitos be-
nefícios ao nosso produ-
tor rural e por extensão 
ao nosso Estado!

VEÍCULOS NOVOS
Segundo a Fenabrave, a venda de veículos novos em SC, em 2011, 

chegou a 273 mil unidades, ou 4,81% a mais que em 2010, com um 
detalhe importante, o Oes-
te de Santa Catarina foi 
a região que teve o maior 
percentual de acréscimo, 
ou seja, mais de 10%. 
Diga-se de passagem que 
é uma região que chama a 
atenção no seu crescimen-
to em todos os setores...

Fotos: Divulgação

Bom final de semana e até a próxima edição...
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ÚLTIMA

Começam hoje (14), as inscrições 
no Programa Universidade para Todos 
(ProUni) e vão até 19 de janeiro no site 
do Ministério da Educação (MEC). O 
candidato deve ter feito o Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem) em 2011 e 
obtido nota mínima de 400 pontos. 

É necessário também que o estudante 
tenha cursado o ensino médio em escola 
pública. Caso o candidato tenha passa-
do tanto por instituições públicas quan-

to privadas, é necessário provar que teve 
bolsa integral para cursar o ensino parti-
cular.

Serão oferecidas 195 mil bolsas, 98 mil 
integrais e 96 mil parciais, que custeiam 
50% da mensalidade. As bolsas integrais 
contemplarão os candidatos que tenham 
renda inferior a um salário mínimo e 
meio (R$ 933). Para quem tem renda até 
três salários mínimos (R$ 1.866), podem 
ser concedidas bolsas de 25% a 50%.

Os proprietários de cerca de 5 milhões 
de imóveis rurais de todo o país podem fazer 
o seu Cadastro Ambiental Rural e aderir ao 
Programa Mais Ambiente.

O Cadastro Ambiental Rural - CAR é a 
porta de entrada para o Programa Mais Am-
biente, que apoiará a regularização ambien-
tal com vários benefícios para os produtores 
rurais. O Cadastro garante ao agricultor que 
estiver em situação irregular com a legisla-
ção ambiental, novos prazos e meios para 
resolver suas pendências. Ele estará livre de 
restrições de acesso ao crédito rural e à co-
mercialização de sua produção.

Para os agricultores familiares, assen-
tados da Reforma Agrária, Quilombolas e 
Comunidades Tradicionais, o cadastro não 
terá custos. O pequeno produtor terá, ain-
da, assistência técnica, educação ambiental, 
capacitação e apoio para implantar viveiros, 
criando as condições para recuperar áreas 
degradadas. Para receber esses benefícios ele 
indica, no cadastramento, quais os subpro-
gramas de seu interesse.

Outro benefício do Mais Ambiente é a 
possibilidade de suspensão da cobrança de 
multas aplicadas pelo Ibama, com base no 
Decreto 7.029/2009. Elas poderão ser con-
vertidas em recuperação do dano ambiental.

Com base nas informações prestadas no 
Cadastro Ambiental Rural, os órgãos am-
bientais vão orientar os agricultores sobre as 

medidas necessárias para recuperar Áreas de 
Preservação Permanente (APPs) e de Reserva 
Legal (RL), quando for o caso.

O prazo de adesão ao Programa termina 
em 11 de dezembro de 2012. O produtor 
rural que não averbou sua reserva legal ainda 
e não aderir ao Mais Ambiente está sujeito a 
ser notificado pelo Ibama. Nesse caso, terá 
180 dias para procurar o órgão ambiental e 
abrir o seu processo de regularização.

Em sua primeira fase o cadastro é decla-
ratório. Depois da análise e aprovação dos 
dados fornecidos pelos produtores, será as-
sinado um termo de compromisso. Nele, o 
produtor se compromete a manter, conser-
var e recuperar suas áreas de preservação per-
manente e de reserva legal.

A expectativa é de que o Mais Ambiente 
promova a recomposição de 23 milhões de 
hectares de matas ciliares, topos e encostas de 
morros, além de reservas legais.

Código Florestal - Quem aderir ao Pro-
grama Mais Ambiente agora não terá preju-
ízo com possíveis alterações no Código Flo-
restal, em votação no Congresso Nacional. 
Alterações aprovadas serão processadas pelo 
órgão ambiental, que efetuará os ajustes. Pas-
sam a valer as regras que vierem a ser estabe-
lecidas.

Colaboração: Engenheira Agronôma 
Giseli Grellmann

Inscrições no Programa Universidade 
para Todos iniciam hoje

As opiniões emitidas nos artigos são de responsabilidade do seu 
autor e não expressam a opinião do veículo. Envie seu artigo com 
até 2500 caracteres para editora@jornalolider.com.br

Opinião: ARTIGO

Desafios ao lidar com 
campeões de vendas

Muitos dos gerentes de vendas que eu conheço têm uma relação 
de amor e ódio com o melhor vendedor da equipe. Eles amam o 
trabalho duro e o desempenho do vendedor estrela e, sobretudo a 
paixão com que eles atuam na profissão, mas odeiam os compor-
tamentos egocêntricos, vaidosos, individualistas que costuma fazer 
parte do perfil de muitos campeões de vendas.

Não raro diante deste quadro o gerente de vendas convive com 
um importante dilema: de um lado precisa contar com a produção 
do número um em vendas, de outro não se pode dar ao luxo de 
ignorar o comportamento rebelde que quase sempre mina o astral 
da equipe. O gerente sabe muito bem que se não confrontar essa 
situação, acabará tolerando-a.

O que fazer então? Primeiro pergunte-se: que papel eu tive para 
permitir que esta situação se desenvolvesse? “Como líder de vendas, 
o que é preciso fazer para maximizar as qualidades e minimizar os 
defeitos do campeão de vendas? “ Em seguida identifique o que o 
“vendedor estrela” está fazendo que você não gosta e anote os com-
portamentos opostos! Depois, liste pontos específicos que poderá 
ajudar a equipe a desenvolver um relacionamento exemplar.

Partilhe a sua lista com a equipe, começando pelo “vendedor 
campeão”. Pergunte a ele como agiria se fosse o líder da equipe. 
Solicite ajuda para priorizar pontos importantes na escolha de um 
futuro líder do setor. Diga a ele que caso venha se tornar um gerente 
de vendas, os desafios que enfrentará serão inteiramente diferentes 
dos desafios que enfrenta como vendedor.

Evidencie que como líder terá que trabalhar para desenvolver 
uma equipe de elite, de alto desempenho, capaz de lidar e solucio-
nar problemas, relacionar-se muito bem com a equipe e ser capaz 
de superar limites. Convença-o de que ”a habilidade de disciplinar a 
si mesmo para adiar a gratificação de curto prazo, para desfrutar de 
recompensas maiores a longo prazo, é o pré-requisito indispensável 
para o sucesso.”

Não se preocupe se ele não responder o que você gostaria de ou-
vir ou mesmo não mostrar-se motivado a colaborar. Os vendedores 
que ocupam o primeiro posto de vendas costumam ser egocêntricos 
e quase nunca reconhece seus defeitos. São costumeiramente cegos 
para a postura inadequada que quase sempre incomoda seus colegas.

Então, não obtendo sucesso com essa abordagem, lhe restará 
uma conversa franca com ele, ocasião em que você revelará os bene-
fícios dos comportamentos que você gostaria que ele desenvolvesse. 
Recorra à literatura e cite casos de outros vendedores e gerentes de 
sucesso e não deixe de revelar que os ensinamentos de Lao Tzu: 
“Aquele que conquista o outro é forte. Aquele que conquista a si 
mesmo é poderoso”.

Caso os resultados não ocorram na dose e no tempo desejado, 
não se incomode tanto, dê um pouco de tempo e acompanhe de 
perto a situação. Porém se depois de todas as tentativas os resulta-
dos não forem animadores, ai você terá que mudar a abordagem e 
avaliar bem a situação a fim de saber até que ponto é interessante 
administrar rebeldias em troca de produtividade. Porém, não dei-
xe de considerar que, até certo ponto, vendedores apaixonados, 
dedicados, experientes e talentosos são diferenciados e merecem 
ser tratados de forma diferente.

*Evaldo Costa - Escritor, conferencista e Diretor do 
Instituto das Concessionárias do Brasil
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Jornal O Líder – Como está 
o andamento dos trabalhos do 
PSDB em Maravilha?

A nossa executiva está trabalhan-
do constantemente. O PSDB de 
Maravilha nunca parou, é o partido 
que tem feito muito pela sociedade 
através de ações do vereador Janir 
Signor e dos deputados Marcos Viei-
ra, Jorginho Mello, Marco Tebaldi e 
do ex-governador Leonel Pavan. 

O PSDB encampou as ques-
tões do poço profundo do Aquífe-
ro Guarani; UTI do Hospital São 
José; recursos para asfaltamento do 
pátio do Laticinios Bela Vista, além 
da liberação de diversas subvenções 
sociais, visando auxiliar financeira-
mente muitas entidades do municí-
pio, situações essas trabalhadas pelo 
deputado Marcos Vieira por solicita-
ção dos tucanos de Maravilha, e que 
foram atendidas e estão auxiliando a 
comunidade maravilhense e porque 
não dizer regional, pois toda a região 
passa por aqui. 

Com relação aos trabalhos inter-
nos do PSDB de Maravilha, posso 
lhes garantir que foi o partido que 
mais cresceu nos últimos anos, prin-
cipalmente se observarmos os votos 
que os nossos candidatos a deputado 
estadual e federal conquistaram na 
eleição de 2010 nas urnas de Mara-
vilha. O PSDB foi o segundo mais 
votado no Oeste nas eleições para 
deputado estadual em 2010, e isso 
nos dá credibilidade e com certeza 
terá reflexos nas eleições municipais 
de 2012. 

O PSDB possui um legado his-
tórico. Não podemos esquecer do 
equilíbrio econômico na estabilida-
de da moeda, entre outras ações do 
PSDB em favor do Brasil.

Jornal O Líder – Como o 
PSDB está estruturado no muni-
cípio? Quantos filiados o partido 
tem?

Temos um grande número de 
filiados e de simpatizantes, e a co-
munidade sabe que constantemente 
promovemos filiações, e acredito que 
em número de filiados o PSDB está 
entre os quatro maiores partidos do 
município de Maravilha. Mas o que 
observamos no momento da filia-
ção é o compromisso destes filiados 
com o projeto do PSDB, que é a so-
cial democracia brasileira, visando o 

crescimento e o desenvolvimento do 
nosso município e da nossa popula-
ção, principalmente com o emprego 
(mão de obra, qualificada), habita-
ção, creches, educação de qualidade, 
saúde, segurança e uma agricultura 
sustentável.  

A nossa executiva é convocada 
sempre que for necessário, quando 
um fato merece nossa avaliação, reu-
nimos os companheiros para definir 
ações, buscar entender e definir o 
que é importante para o bem estar 
da nossa população, o que no último 
ano aconteceu inúmeras vezes.

Constantemente avaliamos o 
trabalho que é desenvolvido por 
tucanos (as) que ocupam cargos no 
governo. Entendemos que é des-
sa forma que se faz política séria e 
comprometida com a ideologia do 
partido. Possuímos um vereador que 
têm mostrado no dia a dia o papel 
do político em ajudar a população 
naquilo que estiver ao seu alcance. 
O vereador Janir Signor trabalha 
com competência, humildade e sabe 
respeitar seus colegas de parlamento, 
bem como segue as diretrizes da exe-
cutiva municipal do PSDB. 

Jornal O Líder – Vocês já ini-
ciaram as conversações visando às 
eleições 2012?

O nosso partido tem mantido 
conversações com todos os partidos 
em todos os momentos, mas agora 
essas conversas devem se estreitar, 
pois trabalhamos para estar na ma-
joritária numa ou outra composição. 

Nos últimos tempos, temos mais 
ouvido do que falado. Nesta eleição 
queremos trabalhar muito, quere-
mos discutir com a população um 
plano de governo que venha de en-
contro aos anseios da nossa gente.

A população maravilhense acre-
dita no PSDB, pois demonstramos 
que quando assumimos compromis-
sos, cumprimos.

Estamos estimulados e unidos 
para este embate eleitoral, porque 
gostamos de fazer política ouvindo as 
pessoas para indicar ações em bene-
ficio da população, especialmente os 
menos favorecidos.

Não temos dúvida que a popula-
ção de Maravilha vai reconhecer nes-
sas eleições municipais o incansável 
trabalho que nossas lideranças estão 
fazendo pela comunidade.  

Jornal O Líder – Quais os ob-
jetivos do partido (majoritária, 
vereadores)? Já tem nomes para as 
eleições? 

Como já é de conhecimento de 
toda a população, o PSDB de Ma-
ravilha lançou o nome do vereador 
Janir Signor como pré-candidato 
a prefeito, por ser um político com 
todas as credenciais para ocupar o 
cargo. Temos mapeados oito nomes 
de pré-candidatos a vereador, e desta 
forma vamos trabalhar para continu-
armos tendo representante na Câ-
mara de Vereadores.  

Jornal O Líder – O lançamento 
da pré-candidatura do vereador 
Janir Signor para o Executivo 
maravilhense seria uma estratégia 
para um possível cargo de vice-
prefeito em chapa a ser formada?

O objetivo maior do PSDB é 
que o vereador Janir seja nosso pré-
candidato a prefeito, pela sua traje-
tória na vida pública, pelo bom trâ-
mite com todos os outros partidos, e 
representa o NOVO para a política 
maravilhense. 

Os tucanos entendem que che-
gou à hora de colocar na majoritária 
pessoa com experiência política, que 
já provou para sociedade que sabe 
quando e aon-
de ir para fazer 
as coisas acon-
tecerem, que 
seja referência 
na sociedade e 
tenha o respeito 
das autoridades 
e da própria 
população. Não 
podemos mais 
fazer experiên-
cias, temos que 
juntar o político 
e o técnico para 
termos um pre-
feito que corres-
ponda às expec-
tativas da nossa 
população, e é 
aí que entra o 
nome do tuca-
no Janir Signor.  

Jornal O 
Líder – His-
toricamente o 
PSDB esteve 

coligado com o PMDB. Quais as 
possibilidades desta coligação e 
quais os partidos mais propensos 
para o PSDB se coligar?

Nenhuma possibilidade será des-
cartada, desde que tratem o PSDB 
com respeito e dignidade, da mesma 
forma que nós respeitamos as outras 
agremiações políticas constituídas 
em nosso município, e que conti-
nuem reconhecendo tudo o que os 
tucanos de Maravilha já fizeram pela 
população e pela forma séria e correta 
que sempre conduziram as eleições. 
Não descartamos a possibilidade de 
o PSDB figurar politicamente numa 
terceira via nessas eleições munici-
pais.

Jornal O Líder – Na sua visão, 
qual o cenário político para as pró-

ximas eleições?
O cenário político para as pró-

ximas eleições se evidenciará por 
quem tiver humildade e poder de 
articulação. Na visão dos tucanos 
de Maravilha, nenhum partido 
político ganhará a eleição sozinho. 
Será necessário fazer coligações que 
tenham afinidades e possam desen-
volver ações concretas em benefício 
do povo.

Observa-se que em Maravilha os 
partidos políticos estão trabalhando 
internamente na busca de candidatos 
para disputar as eleições, e o PSDB 
está fazendo a sua parte também. Va-
mos trabalhar incansavelmente, pois 
estamos convencidos que o cenário 
político para as próximas eleições 
será favorável para quem realmente 
gastar a sola do sapato.
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presidente Genuir Bassani, que é o entrevistado dessa edição.

Genuir Bassani, presidente do PSDB
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Ministro da Agricultura apresentará em Chapecó medidas 
para auxiliar na estiagem

 O produtor de aves, Osmar 
Luzzi, da Linha Central de Ma-
ravilha, perdeu na noite do dia 
05, aproximadamente 150 fran-
gos devido ao calor. As perdas 
de Osmar não são de grandes 
proporções, mas poderiam pio-
rar como já aconteceu em outros 
casos. 

São por situações como essa, 
de falta de água e excesso de calor, 
que o ministro da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, 
Mendes Ribeiro Filho, estará em 
Chapecó na próxima segunda-
feira (16). O convite foi feito 
pelo governador Raimundo 
Colombo, pelo secretário de 
Estado da Agricultura e da Pesca, 
João Rodrigues, pelo senador 
Luiz Henrique da Silveira e 
pelo deputado federal Celso 
Maldaner (PMDB/SC), que 
estiveram em Brasília na última 
quinta-feira (12).

Participaram do encontro 
com os catarinenses, além de 
Mendes Ribeiro, o ministro da 
Integração, Fernando Bezerra e 
a ministra-chefe da Casa Civil, 
Gleisi Hoffmann. A comitiva de 
SC reivindicou cerca de R$ 80 
milhões ao Governo Federal para 
construção de mil açudes de mé-
dio e grande porte, aquisição de 
74 caminhões-pipa e perfuração 
de 371 poços artesianos, sendo 
cinco para cada município em 
estado de emergência.

Para amenizar a situação dos 
agricultores, o Estado pretende 
criar uma linha de crédito de 
emergência para os produto-
res atingidos pela estiagem para 
que possam plantar lavouras de 
safrinha e custear atividades de 
pecuária, principalmente no que 
se refere à alimentação dos ani-
mais.

Outra solicitação feita pela 
comitiva foi a prorrogação de 
prazos para pagamentos de dívi-
das do crédito rural para os agri-
cultores atingidos, transferindo 
parcelas vencidas ou vincendas 
de 2012 para o final dos contra-
tos, ou por no mínimo um ano.

O Estado reivindicou ainda a 
liberação de crédito subsidiado, 
sem juros, para construção de 
13,2 mil açudes e reservatórios 
de água da chuva, e financia-
mento dos sistemas de irrigação, 
visando atender áreas irrigadas 

de até cinco hectares por pro-
priedade. O crédito subsidiado 
também será destinado à cons-
trução de 26,4 mil cisternas e 
reservatórios de água para con-
sumo na propriedade.

A liberação de R$ 10 milhões 
para aquisição de 200 mil sacos 
de adubo, a serem distribuídos a 
fundo perdido para 20 mil agri-
cultores, foi solicitada pelos cata-
rinenses visando complementar 
as medidas de apoio imediato 
aos atingidos pela estiagem e a 
recuperação da renda das famí-
lias rurais. João Rodrigues desta-
ca que essa medida permitirá aos 
agricultores o plantio da safrinha 
e das pastagens de inverno. “O 
Governo do Estado se propõe 
a complementar esses recursos 
com R$ 2 milhões e a ação po-
derá incluir o fornecimento de 
sementes, onde necessário”, afir-
ma.

Recursos 
Mendes Ribeiro Filho esta-

rá em Chapecó para reforçar as 
ações emergenciais e pacote de 
medidas de auxílio aos agricul-
tores atingidos pela estiagem. 
Entre as medidas que serão 
anunciadas está o aporte de re-
cursos de R$ 30 milhões para 
os Estados do Sul, ou seja, R$ 
10 milhões para cada Estado, e 
a cobertura de 100% do seguro 
para a agricultura familiar, além 
de uma renda de até R$ 3,5 mil 
proporcional aos prejuízos. O 
ato vai acontecer no Centro de 
Eventos de Chapecó às 10 h.

Segundo o ministro, os re-
cursos devem ser utilizados em 
projetos de investimentos re-
lacionados à prevenção, como 
equipamentos e perfuração de 
poços artesianos, recuperação de 

barragens e redes de distribuição 
de água.

Foi anunciada a criação de 
uma linha de crédito de R$ 
200 milhões, junto ao Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
para cobrir as pendências com as 
cooperativas. Os recursos serão 
oriundos do Prodecop, o crédi-
to terá prazo de até cinco anos, 
com taxas de 6,7% ao ano.

Outra decisão foi a prorroga-
ção das dívidas dos produtores 
rurais situados nos municípios 
atingidos pela estiagem e reco-
nhecidos em situação de emer-
gência ou calamidade, que terão 
as dívidas de custeio prorrogadas 
até 31 de julho, inclusive as par-
celas negociadas em anos ante-
riores (para as lavouras de milho, 
soja e feijão). 

Nas operações com seguro 
agrícola o prazo de 31 de julho 
permitirá a elaboração dos lau-
dos de perdas, possibilitando a 
cobertura do seguro. Já nas ope-
rações sem seguro, este prazo 
permitirá a elaboração de laudos 
técnicos necessários à renegocia-
ção de dívidas de produtores que 
tiveram perdas superiores a 30%, 
nas seguintes situações: prorro-
gar para um ano, após a última 
parcela prevista no contrato, as 
parcelas com vencimento em 
2012 de operações de custeios já 
prorrogados em safras anteriores 
e de créditos de investimento; 
renegociar as operações de crédi-
to de custeio da safra 2011/2012 
por até cinco anos, sendo que o 
prazo será definido em função 
do percentual de perdas efetivas 
apresentadas por cada produtor. 

Os próximos passos que o 
Governo pretende realizar é a 
criação de centros de monitora-

mento da seca para averiguar as 
regiões e a estruturação de um 
programa de venda de milho 
para a alimentação animal, para 
atender agricultores familiares e 
pequenos pecuaristas.

75 municípios decretaram 
situação de emergência 

A cada dia cresce o núme-
ro de municípios em situação 
de emergência atingidos pela 
seca em Santa Catarina. Desde 
quando informado o primeiro 
decreto, do município de Coro-
nel Freitas, em 19 de dezembro, 
a Secretaria de Estado da Defesa 
Civil, em parceria com outras 
secretarias setoriais, trabalha nas 
ações de enfrentamento da estia-
gem. Até o momento, a Defesa 
Civil registra 75 municípios do 
Extremo Oeste e do Oeste com 
decretos por estiagem. 

De acordo com o secretário 
de Estado da Defesa Civil, Ge-
raldo Althoff, as ações dentro 
da pasta estão focadas, princi-
palmente, no atendimento das 
populações afetadas pela falta de 
água para consumo humano. 

53 documentos que trazem 
a Avaliação de Danos (Avadans) 
na agricultura e pecuária cata-
rinense foram entregues para a 
Defesa Civil. Conforme os Ava-
dans, o prejuízo nas culturas é de 
R$ 371 milhões, sendo R$ 342 
milhões na agricultura e R$ 29,2 
milhões na pecuária. 

Os documentos apontam, 
ainda, que são 458.777 afetados 
no total. Na agricultura, os três 
municípios com maiores prejuí-
zos são Nova Itaberaba com R$ 
54,8 milhões, Campo Erê com 
R$ 42,2 milhões, e Iraceminha 

com R$ 17,2 milhões. Na pecu-
ária, Saudades registra prejuízos 
de R$ 4,1 milhões, Iraceminha 
R$ 4,5 milhões e Quilombo de 
R$ 2,2 milhões. 

 
Kit emergencial
Segundo as informações pre-

liminares repassadas pelas secre-
tarias setoriais, os levantamentos 
assinalam que o principal pro-
blema na região é a falta crítica 
de estrutura para a distribuição 
da água, principalmente nas áre-
as rurais.

O kit para atendimento 
emergencial em estiagem da De-
fesa Civil consiste na transfor-
mação de qualquer tipo de ca-
minhão em um carro-pipa para 
transporte de água a população 
afetada. O caminhão utilizado 
pode ser da própria prefeitura, 
que será equipado com duas 
motobombas; dois conjuntos de 
mangueiras para sucção, de sete 
metros, e de distribuição, de 10 
metros; oito cintas de fixação; 
quatro tanques em polietileno 
com capacidade para cinco mil 
litros cada um. 

Conforme o diretor de res-
posta aos desastres da Defesa Ci-
vil Estadual, major Aldo Baptista 
Neto, dessa forma, o município 
poderá transformar seus cami-
nhões em veículos de transporte 
de água potável. “A vantagem 
desse kit é que o investimento 
fica no município ou região para 
atuações semelhantes. O investi-
mento é de R$ 6,6 mil por kit, 
ao contrário do aluguel dos tra-
balhos do caminhão tanque, que 
tem um investimento aproxima-
do de R$ 30 mil por período”, 
explica.

Reunião na quinta-feira (12) definiu algumas medidas de auxílio

D
iv

ul
ga

çã
o

Açudes e mananciais estão secando

la
in

e R
oh

de
n/

Jo
rn

al
 O

 L
íd

er
 

SÁBADO 14 de janeiro de 20126



Em 2011, a Assembleia Legis-
lativa de Santa Catarina gastou R$ 
2,27 milhões em diárias, de abril 
a dezembro. Os roteiros mais fre-
quentes foram às cidades de ori-
gem dos políticos.

O levantamento realizado com 
base no Portal da Transparência, 
mantido pela Alesc, revelou que 
de abril a julho os deputados gas-
taram R$ 1 milhão em viagens. Já 
de agosto a dezembro, dos 40 de-
putados, 29 fizeram trajetos que, 
dentre outros municípios, passa-
vam por sua casa.

Os relatórios mais específicos, 
que mostram as datas e roteiros 
completos começaram a ser publi-
cados no mês de setembro. Alguns 

deputados até se manifestaram na 
tribuna contra o detalhamento das 
informações.

Como funciona
Os valores das diárias são divi-

didos em: R$ 670 dentro do Es-
tado; R$ 770 fora do Estado; 380 
euros no exterior. Cada gabinete 
tem direito a 50 diárias por mês, 
contando as do deputado e as dos 
servidores que trabalham com ele.

Para as atividades que se esten-
dem até 12 horas, o deputado tem 
direito a meia diária. Quando há 
pernoite, a diária é completa.

Os parlamentares podem 
gastar o valor como quiserem. A 
maioria acaba gastando com ali-

mentação, hospedagem e trans-
porte. Depois que retorna, o de-
putado tem até cinco dias úteis 
para prestar contas por meio de 
um relatório, apresentando recibos 
e notas.

Ainda no orçamento de 2011, 
o teto para os gastos é de R$ 20 
milhões. Desses, R$ 120 mil por 
ano é para o parlamentar gastar 
com combustível, inscrições para 
cursos e congressos, almoxarifado, 
serviços gráficos, telefones fixo e 
móvel e telegrama. E, R$ 380 mil 
por ano para cada gabinete, que 
são gastos com diárias de deputa-
dos e funcionários, passagens, cor-
respondência e aluguel nas bases. 
O item inclui outras contas, com 

limite de R$ 7.999,99. 

Deputados da região
O Jornal O Líder tentou entrar 

em contato com os deputados atu-
antes na região de Maravilha para 
maiores informações a respeito dos 
gastos com diárias. Apenas o depu-
tado Mauricio Eskudlark (PSD) 
foi localizado. Desse modo, divul-
garemos, se possível, na próxima 
edição, a opinião dos deputados 
Mauro de Nadal, Luciane Cami-
natti, Pedro Baldissera, Dirceu 
Dresch e Marcos Vieira.

“O deputado deve estar presente 
nas cidades. Temos compromisso com 
toda a região. Sempre temos ativida-
des nos municípios, seja audiência 

pública ou outros assuntos de traba-
lho. Eu vejo que a minha correria 
é maior, pois eu trabalho com todo 
o Estado. Trouxemos recursos tam-
bém para vários municípios, como 
a área industrial de Campo Erê. Só 
um galpão construído lá é para uma 
empresa que vai gerar 350 novos 
empregos. A questão das rodovias, 
mais policiais: essa é a nossa ativi-
dade parlamentar. Temos que estar 
ativamente presentes nas regiões. As 
diárias valem à pena e, às vezes, via-
jo sem diárias, porque você tem que 
fazer suas atividades. E, concordo 
que tenha um limite de diárias e que 
não se aumente esse limite”.

Deputado estadual 
Mauricio Eskudlark (PSD)

Gastos com diárias dos parlamentares da Alesc são divulgados
Saiba o que os deputados que mais atuam na região tem a dizer sobre o assunto
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Empresário espanhol visita empresários 
maravilhenses e poder público

O empresário Tomás Morci-
lo Barjola, de Valência na Espa-
nha, veio para Maravilha a pedi-
do dos empresários Ildo, Thiago 
e Darci Simon. O primeiro com-
promisso do empresário espa-
nhol foi conhecer o potencial de 
desenvolvimento do município. 
Em visita à Prefeitura, o prefeito 
em exercício, Aldocir Seiffert, e 
o secretário da Indústria e Co-
mércio, Alécio Mossmann, des-
tacaram a implantação da ferro-
via da Integração, que atenderá 
as necessidades dos empresários 
de Maravilha e região.

O empresário Darci afirmou 
que possui contato com diver-
sas empresas que geram empre-
go e renda no município. Para 
ele, a visita de Barjola é a pri-
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Thiago, Barjola, Seiffert, Darci, Ildo e Alécio no gabinete da Prefeitura

meira conversa que pode gerar 
uma parceria para a instalação 
de uma empresa entre o espa-
nhol e os empresários. “Todas 
as possibilidades serão estuda-
das. O certo é que continuamos 

nos preocupando em fortalecer 
nosso município, para que este 
possa continuar suprindo todas 
as necessidades de consumo 
de nossas empresas”, declarou 
Darci.

Consumidor deverá sentir 
diferença no preço dos 
medicamentos

O consumidor deverá sentir 
nos próximos meses um aumen-
to no preço dos medicamentos. 
Mas, ao contrário do que muitos 
estão pensando, não é o valor do 
medicamento que vai aumentar. 
O que acontecerá é uma dimi-
nuição dos descontos nas farmá-
cias.

De acordo com o sócio-
proprietário da Rede Líder 
Farma e das farmácias Popular 
de Maravilha, Marcus 
Dagostini, os medicamentos 
têm um preço máximo ao 
consumidor, definido pelo 
Governo Federal. E, os governos 
estaduais mudaram a forma 
de cálculo do imposto. “Antes 
era feito da seguinte maneira: 
quando nós comprávamos 
o produto, sobre o valor do 
preço de custo o Governo dava 
uma margem de contribuição 
e calculava o imposto. Como a 
farmácia recebia o desconto na 
compra e o preço era calculado 
em cima do preço de custo 
da farmácia mais a margem, 
esse desconto era repassado ao 
cliente. Agora, o Governo vai 
calcular o Preço Máximo ao 
Consumidor (PMC), ou seja, o 
preço máximo que as farmácias 
podem vender”, explica Marcus.

Dessa maneira, mesmo que 
as farmácias obtenham o des-
conto, o Governo calculará o 

imposto sobre o PMC. “O que 
pode acontecer é diminuir o 
desconto para o cliente porque 
vai aumentar o imposto que o 
Governo está cobrando. Não vai 
haver aumento de preço. O que 
vai diminuir é o desconto que as 
farmácias conseguem repassar”, 
ressalta o sócio-proprietário.

Validade
A questão desse imposto está 

em estudo no Estado e poderá 
estar valendo para os próximos 
meses. “Estamos esperando a 
decisão do Governo, mas com 
essa nova tabela, já está certo 
que o desconto para o consumi-
dor vai diminuir”, Marcus.

O sócio-proprietário citou 
o exemplo de um produto para 
mostrar a diferença que haverá 
nos descontos. “Um medica-
mento onde o PMC é de R$ 20 
e a gente recebe da distribuido-
ra na compra um desconto de 
30%, passávamos este desconto 
ao cliente. Agora, não vamos 
conseguir passar porque o Go-
verno está cobrando imposto 
sobre preço máximo. Então, 
automaticamente vai aumentar 
o custo. Eu até posso ganhar os 
30%, mas não vou poder repas-
sar. Vou precisar fazer menos 
repasse de desconto. Mas, só va-
mos saber quando tivermos a ta-
bela em mãos”, reforça Marcus.

Farmácias poderão repassar menos descontos 
quando o assunto é medicamentos
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O Conselho Curador do Fun-
do de Garantia por Tempo de Ser-
viço (FGTS) decidiu na terça-feira 
(10), em reunião extraordinária re-
alizada em Brasília, aprovar a cria-
ção de uma nova linha de crédito, 
de até R$ 20 mil por pessoa, para 
aquisição de materiais de constru-
ção.

A liberação dos recursos, po-
rém, ainda precisa de regulamen-
tação posterior, o que deve de-
morar até 30 dias para acontecer, 
informou o Governo. Os juros 
cobrados nesta linha de financia-
mento serão de 12% ao ano (taxa 
efetiva total), ou seja, que engloba 
juros, encargos e comissões. Nos 
bancos, a taxa média praticada está 
entre 23% e 56% ao ano, segundo 
pesquisa do Conselho Curador do 
FGTS.

O prazo de pagamento é de 
até 120 meses. Inicialmente, serão 
disponibilizados R$ 300 milhões 
nesta linha de crédito. Entretanto, 
de acordo com a demanda, a oferta 
poderá ser ampliada para até R$ 1 
bilhão. Todos os bancos poderão 

FGTS financiará compra de material de 
construção em até R$ 20 mil por pessoa

operar com a linha de crédito, in-
formou o Governo.

“É uma linha de crédito que 
visa alcançar uma população de 
uma renda maior, não impedindo 
que, quem tenha renda menor, te-
nha acesso a este crédito. Essa linha 
se propõe à ampliação e reforma de 
imóveis residenciais, enquadrados 
no SFH (Sistema Financeiro da 
Habitação). E que contempla tam-
bém inovações como equipamen-
tos de aquecimento solar, hidro-
metração individual dos prédios 
mais antigos. Essa linha também 
quer alcançar esse público”, infor-
mou o assessor do Ministério do 

Trabalho, Paulo Eduardo Furtado.
A nova linha de crédito não 

implica na retirada de recursos, 
pelos trabalhadores, de sua conta 
vinculada no FGTS. Entretanto, 
será exigido que o tomador do 
financiamento possua conta no 
FGTS. Também será necessário 
comprovar propriedade do imóvel 
e a regularidade da área construída. 
O FGTS faz parte das regras do 
Sistema Financeiro da Habitação 
(SFH), que abrange imóveis com 
valor de até R$ 500 mil. Este é o 
limite de valor dos imóveis a serem 
reformados na nova linha de crédi-
to com recursos do FGTS.

Materiais de construção poderão ser financiados
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DESENVOLVIMENTO PESSOAL
Parece-me unanimidade entre 

os artigos sobre carreiras profissio-
nais que em 2012 devemos ter foco 
e determinação. Foco para termos 
um plano, um rumo e, determina-
ção para alcançar o plano, perseguir 
o objetivo. As empresas estão es-
perando de seus profissionais atri-
butos aparentemente simples, mas 
raros no mercado: que se faça o que 
é pedido e que os resultados serão 
monitorados relatando os desvios. 
O que devemos fazer:

• Avaliar-nos identificando os 

pontos fortes e fracos. Perguntar a 
algum amigo, ao pai ou a mãe, a 
esposa ou marido, sobre como eles 
nos veem no trabalho. 

• Como foi nossa evolução pro-
fissional nos últimos cinco ou 10 
anos. O fazíamos e o que estamos 
fazendo hoje. Mudamos de empre-
go, de empresa, de função? Avaliar 
se essa trajetória está da forma que 
gostaríamos que estivesse. 

• Nós temos um plano para esse 
ano? O que vamos fazer, onde que-
remos chegar. 

• Somos participativos nos no-
vos projetos de nossa empresa, de 
nossa família. Temos a iniciativa em 
participar, nos empenhar ou esta-
mos mais preocupados em olhar as 
chances de não dar certo.

• Correr mais riscos. Criar um 
cenário de sucesso e outro de fracas-
so. Vai ser muito útil para calcular o 
risco e na maioria das vezes desco-
brirá “que vale a pena tentar”.

• Devemos aprender mais so-
bre tecnologia. Observo muitas 
pessoas não se importarem com a 

evolução tecnológica dizendo que 
muda muito rápido e que tem 
muitas “frescuras”. Não precisa-
mos ser expert, mas talvez conversar 
com nosso filho seja uma boa ideia. 
Hoje não temos mais celulares e 
sim computadores de mão. Você 
percebe a diferença? 

• Busque ter uma vida social en-
tre os colegas de trabalho, vizinhos, 
amigos. O convívio mais informal e 
não só profissional é a “bola da vez”. 

• Saiba tudo sobre seu trabalho, 
seu departamento e “torne-se fonte 

de informação”. Isso faz bem para 
o ego. Isso faz crescer profissional-
mente. 

• Ajude os outros a serem pro-
movidos e bem sucedidos. Alguém 
estará vendo e lhe recompensará 
por isso. 

• Observe o comportamento 
das crianças. Observe o que gostam 
de fazer. Lembre-se que elas serão 
nossos consumidores. Elas que tra-
balharão nas empresas. Então, nos-
so futuro será parecido com o que 
elas pensam e se comportam hoje.

MERCADO DA MODA
A Fecomério está divulgan-

do no Fashion Rio desse ano, 
uma pesquisa sobre o mercado 
da moda. Revela que 92% dos 
brasileiros consomem moda em 

roupas e calçados. Sobre o grau 
de importância na decisão de 
compra, o preço ficou em pri-
meiro, o conforto em segundo 
e a beleza em terceiro lugar. Os 

entrevistados dizem gastar em 
média R$ 200,00 ao ano por 
pessoa na família. Os consumi-
dores que destinam até 10% do 
orçamento caíram de 39% para 

36%. Considerando o aumento 
da renda, essa queda é conside-
rada normal. O importante é o 
aumento da base consumidora. 
Cabem as indústrias e ao comér-

cio saber posicionar adequada-
mente o preço de venda, que me 
parece ser o principal indicador 
da pesquisa para o bom desem-
penho do setor.

AGRONEGÓCIO
As exportações brasilei-

ras do agronegócio registra-
ram um recorde, alcançan-
do um aumento de 24% em 
relação a 2010. Foram U$ 
94,59 bilhões. Os principais 
destinos dos embarques de 
produtos foram os mercados 
da União Europeia, China, 
Estados Unidos, Rússia e Ja-
pão. O superávit comercial 
do Brasil, resultado das ex-
portações menos as impor-
tações, em 2011 foi de U$ 
29,8 bilhões, sendo que o 
superávit do agronegócio foi 
de U$ 77,5 bilhões. Vejam 

que o resultado gerado pelo 
agronegócio é mais de duas 
vezes superior ao da econo-
mia toda, o que significa 
que as demais atividades da 
economia foram importa-
doras, ou deficitárias, com-
praram mais que venderam. 
Apesar dos problemas cli-
máticos que estamos tendo 
com a estiagem, estima-se 
repetir os valores em 2012. 
O agronegócio merece mais 
admiração. O Brasil é um 
país produtor de alimentos 
e como tal deve buscar seu 
respeito.  

CONSUMIDOR PROCURA CRÉDITO
Em 2011 tivemos 7,5% a mais 

de consumidores procurando cré-
dito. Em 2010 tivemos uma cres-
cimento de 16,4% em relação a 
2009. Agora me parece mais fácil 
entender o aumento no endivida-
mento e na inadimplência registra-

dos em 2011. Atingimos também 
a surpreendente marca de 49% do 
PIP na carteira de empréstimo. 
Índices que são “justos” e equiva-
lentes ao de primeiro mundo. No 
entanto, devemos avaliar a qualida-
de da aplicação do crédito. Quanto 

valor foi destinado ao consumo e 
quanto em investimento. Igual-
mente importante observar a se-
gurança. A inadimplência pode se 
tornar um tiro no pé. Usar o cré-
dito conscientemente é a melhor 
receita para o crescimento.  

O EMPRESÁRIO
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Jornal O Líder – Qual o pú-
blico alvo e quais produtos a 
loja oferece?

O público alvo são pessoas 
de bom gosto e que possuem um 
estilo próprio de se vestir, que 
procuram roupas diferenciadas e 
exclusivas, com qualidade e con-
forto aliados em um mesmo pro-
duto. Para isso, as marcas ofereci-
das são: Carmim, Fórum, Lucy in 
the Sky, Cor de Rosa, M. Officer, 
Hipno, Katze, KNT, Sommer, 
Lacoste, Umen, entre outras. 
Voltados para adultos, tanto no 
feminino quanto no masculino, 
além de muitos acessórios, que 
compõem looks completos para 
o dia a dia, baladas, encontros 
de amigos, jantares e festas, sem 
precisar se deslocar para outros 
municípios a procura de algo di-
ferente que lhe proporcione con-
forto, beleza e elegância. 

Jornal O Líder – Como sur-
giu a ideia de criar uma empre-
sa no ramo?

Já se tratava de uma ideia anti-
ga, planejada há mais de 10 anos. 
Apenas era necessário o local ade-
quado e uma parceria bacana para 
que ela fosse concretizada. Assim, 
quando a peça estava para ficar 
pronta, nós três, que trabalháva-
mos juntas, tornamo-nos sócias, 
já que duas das sócias se criaram 
no ramo do vestuário e a tercei-
ra já tinha uma boa bagagem de 

Luciana, Marina e Andréia

experiência na área. Empreende-
mos com a cara e a coragem de-
safiando a nós mesmas, para um 
negócio inovador para a cidade 
de Maravilha e região, em ousar a 
trabalhar com tantas marcas.

 No entanto, já vínhamos 
sendo procuradas pelos consu-
midores e estes não tinham suas 
necessidades atendidas. Desse 
modo, foram várias as pessoas 
que diziam que nós éramos lou-
cas em querer empreender em 
um negócio dessa amplitude. No 
entanto, a maioria com quem 
trocávamos idéias sobre isso, 
aprovava com muitos elogios. 
Assim, foi que tivemos a coragem 
de tornar realidade esse sonho an-
tigo. Hoje, graças às pessoas que 
em nós confiaram e continuam 
confiando, usando e apreciando 
os produtos e serviços da Cabana 
Bis, podemos dizer que a satisfa-
ção e a felicidade de ter efetivado 
esse empreendimento continuam 
alavancando os negócios.

Jornal O Líder – O que o 
cliente mais pede para vocês?

Sempre buscamos atender a 
necessidade dos nossos clientes, 
dentro do possível, para não dei-
xá-los na mão. Um dos grandes 
diferenciais que oferecemos 
são os ajustes nas roupas, ofe-
recidos pela própria loja, dei-
xando elas perfeitas, como se 
nem tivessem sido ajustadas e 

sem custo nenhum para o clien-
te. A Cabana Bis também oferece 
serviço de entrega de seus pro-
dutos na residência ou empresa 
do cliente. O programa Delivery 
foi especialmente planejado para 
clientes que não conseguem vir à 
loja ou preferem comprar nossos 
produtos no conforto de sua casa.

As peças são levadas e retiradas 
no horário combinado, na casa 
ou na empresa do cliente. O que 
os clientes hoje mais pedem para 
nós, é que a Cabana Bis amplie 
seu negócio para outras cidades 
maiores, já que hoje possuímos 
uma grande carteira de clientes 
que atingem praticamente todo 
o Estado de Santa Catarina, além 
de muitas outras regiões do país, 
principalmente os estados do Sul, 
pois muitos produtos hoje são 
vendidos pelas redes sociais que a 
empresa possui, facebook, twitter 
e orkut, como 

pelo site da loja.

Jornal O Líder – O que fal-
ta para melhorar ainda mais os 
negócios?

É poder idealizar o desejo dos 
clientes, conforme já citado, de 
concretizar a abertura de mais 
algumas lojas e poder satisfazer 
cada vez mais os clientes, que são 
os grandes propulsores do nosso 
sucesso. A cada dia que passa, es-
tamos mais felizes com os resulta-
dos positivos alcançados e deseja-
mos poder cada vez mais atender 
os anseios dos nossos clientes e 
ampliar ainda mais nossa carteira.

Jornal O Líder – Quais os 
planos que a empresa tem para 
o futuro?

Queremos ter, até 2014, pelo 
menos mais duas lojas da Cabana 
Bis funcionando a todo vapor 

Marcas exclusivas são oferecidas pela loja Cabana Bis, localizada na Avenida Sul Brasil

e como já aludido anteriormente, 
ampliar muito mais a nossa car-
teira de clientes, com novos inves-
timentos. 

Como novas ideias estão sur-
gindo e serão amadurecidas, com 
o tempo os clientes poderão se 
beneficiar e usufruir das surpresas 
que estão para chegar.

Jornal O Líder – Na visão 
de vocês, qual o segredo para o 
sucesso?

O segredo de qualquer negócio 
bem sucedido é muita dedicação, 
honestidade, humildade e princi-
palmente qualidade e simpatia no 
atendimento, além de produtos 
de qualidade e preço competitivo. 
É preciso ter muita vontade, ser 
persistente, saber correr riscos cal-
culados, muita coragem e praticar 
as funções administrativas, já que 

a cada dia que se passa, os 
desafios e as mudanças 
são constantes e, somente 
pessoas que possuem esse 
perfil é que permanecem 
lutando, enfrentando as 
dificuldades que o mer-
cado impõe até chegar 
ao sucesso. E, nada me-
lhor, como poder con-
tar com a energia posi-
tiva de todos os nossos 
amigos e clientes, que 
servem de estrutura 
para as realizações dos 
nossos sonhos. Assim, 
seremos eternamente 
gratas a todos e a to-
das.

Fotos: Cleusa Regner – Jornal O Líder/Arquivo Pessoal

A Cabana Bis foi a concretização 

de um sonho das sócias Marina 

Marta Grinwald Schwerz, Luciana 

Fátima Vendruscolo Zanoto e Andréia 

Cristina Schwerz, que surgiu com o 

objetivo de atender pessoas de estilo e 

bom gosto na linha do vestuário, com 

marcas que ainda não eram oferecidas 

pelas lojas da cidade e região. 
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ABUSO NA TAXA DE VISTORIA
Relato aqui correio eletrônico recebi-

do de um leitor de São Miguel do Oeste, 
acerca de um abuso por ele relatado sobre 
a taxa de vistoria em automóveis, quando 
da transferência. O abuso, segundo ele, 
diz respeito à localização específica da nu-
meração do motor do automóvel para a 
posterior confecção do documento. Diz o 
leitor, em suas palavras, que algum tempo 
atrás efetuou a vistoria no Detran de São 
Miguel do Oeste, pagando o valor de R$ 
34,40. Segundo consta, a Ciretran que 
se localiza na Delegacia não está mais fa-
zendo vistoria nos carros e todos tem que 
se dirigir até a filial da Provel, empresa 
com matriz em Chapecó. Todavia, esta 
empresa chamada Provel, pratica valores 
acima dos R$ 100, ou seja, uma conside-
rável diferença que dói no bolso de quem 

necessita deste tipo de trabalho. O leitor, 
após esta verificação de imensa diferença 
de valores, relatou também que não há 
tabela, e que cada empresa pode cobrar 
o valor que bem entender, ou que achar 
correto. A correspondência fecha dizendo 
que “já não chega todos os impostos e ta-
xas que pagamos só para ter o carro (IPVA, 
Taxa de Licenciamento, Seguro Obrigató-
rio - DPVAT, taxa de transferência, etc...) 
ainda temos que pagar para os caprichos de 
uma empresa ‘responsável’ pelas vistorias”. 
Como um relato desta natureza sempre 
deve ter um embasamento adequado, 
para que possamos comentar, o leitor fez 
o correto. Enviou também correspondên-
cia idêntica para o Detran, indagando a 
corregedoria do órgão o fato por ele en-
frentado. 

A RESPOSTA DO DETRAN
Após a indagação do leitor, repasso na 

íntegra o que lhe foi respondido pela cor-
regedoria do Detran, na pessoa de uma 
funcionária de nome Lenita. A resposta, 
após o devido encaminhamento feito por 
outro funcionário do Detran/SC, Ricar-
do Fernandes Alves da Silva, também 
da corregedoria do órgão, diz o seguin-

te: “Realmente quando o veículo é de di-
fícil acesso ao motor é encaminhado para 
uma empresa autorizada pelo Denatran 
a executar esse serviço. Não tem um valor 
estipulado pelo Denatran que as empresas 
autorizadas podem cobrar, cobram o que 
acham que deve”. Como se diz, resposta 
curta e grossa. 

A COMPETÊNCIA DA PRESTAÇÃO DO 
SERVIÇO

Bem, algumas coisas precisam ser escla-
recidas. O alegado “difícil acesso” a nume-
ração em específico do motor, e que motiva 
toda esta celeuma, era, mesmo assim, feito 
pelo pessoal da Ciretran. Neste caso, a taxa 
para vistoriar e para copiar o número do 
motor, era de R$ 34,40. Após a empresa 
PROVEL haver se tornado credenciada, 
ou passar a fazer este tipo de trabalho, 
principalmente quando a Ciretran parou 
de fazêlo, passou a onerar o bolso do pro-
prietário do automóvel em mais R$ 100. 

É isto que está ocorrendo. Fica a dúvida, 
que deixamos novamente em aberto para 
que se forneça alguma resposta ao leitor: 
Quem está certo? A Ciretran que orienta 
os proprietários que é de seu direito pagar 
R$ 40, por que tem mais várias outras taxas 
a serem pagas, ou a Provel, que diz que é 
aquele valor por conta do motor de “difícil 
acesso”? Apenas sei de uma coisa: o pro-
prietário do automóvel não pode ser pre-
judicado, pecuniariamente, com toda esta 
confusão e jogo de empurra. 

NA HORA DO APERTO, CHEGA DE 
EMBARGO RUSSO

A estiagem já causou seu problema 
em relação à safra 2011/2012. Basta 
cruzar as estradas aqui do Oeste catari-
nense para verificar o quanto as perdas 
são grandes. O milho, então, nem se 
fala. Produtores com perdas que chega-
ram a praticamente 100%. Agora, um 
pequeno alento aos suinocultores nesta 
época de seca, uma das maiores dos úl-
timos anos. O secretário de Estado da 
Agricultura, João Rodrigues, se reuniu 
com o ministro da Agricultura, Mendes 
Ribeiro Filho, no intuito de minimizar 
o sofrimento dos agricultores, e tam-
bém de acabar com o embargo russo da 
carne suína. Inclusive, Mendes Ribei-

ro deve ir a Alemanha, na semana que 
vem, para tratar deste assunto. Tudo o 
que os suinocultores não querem é que 
em virtude da estiagem, a suinocultura 
seja novamente atingida e passe por difi-
culdades como enfrentou há meses. Ou 
seja, como a agricultura depende das 
condições climáticas, e o ser humano 
não consegue interferir, ficando a mer-
cê do mesmo, ao menos ações políticas 
podem beneficiar um pouco a suinocul-
tura do Oeste catarinense, para que não 
morram abraçados agricultores e suino-
cultores nesta época de vacas magras. Já 
são 12 os municípios da SDR Maravi-
lha atingidos pela seca.

O BIG BROTHER ESTÁ DE VOLTA!
Sou uma pessoa radical quan-

to a falar neste reality show, apre-
sentado em televisões do mundo 
todo. Penso que a preocupação 
em “espiar”, como diz o concei-
tuado apresentador da tevê bra-
sileira, traduz o cúmulo do não 
ter o que fazer, e da preocupação 
com a vida alheia. O ato de olhar 
pouco mais de uma dúzia de pes-
soas, sem ter o que fazer, e apenas 
tramando em um confinamento 
sem ter outro objetivo, senão a 
busca do prêmio que pelo que 
sei passa de um milhão, não traz 
nada ao cidadão, a não ser que 
queira passar o seu tempo (ou se-
ria perder seu tempo...). Infeliz-

mente, baixo nível de programas 
televisivos já é objeto inclusive 
de leis, que até agora não foram 
postas em prática, apesar de po-
sitivadas em nosso ordenamento 
jurídico. É preciso que as pessoas 
sejam estimuladas, pelos veículos 
de comunicação do Brasil (rá-
dios, jornais, revistas, tv e até in-
ternet) através de programações 
com estímulo a cultura, a arte. 
Infelizmente, o Big Brother ape-
nas estimula o nada salutar há-
bito de preocupar-se com a vida 
alheia. É feio cuidar da casa do 
vizinho, enquanto descuida-se da 
sua própria. Desculpem-me fãs e 
defensores. É o que penso. 
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 A Cassação e o Custo da Nova Eleição
A anunciada parceria entre 

o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e a Advocacia Geral da 
União (AGU) vai gerar mais 
uma preocupação aos prefeitos 
que tiverem o mandato cassa-
do ou que tiverem o registro 
indeferido.

Nessas situações, em regra, 
se faz necessária a realização 
de uma eleição suplementar, o 
que por consequência impõe 
gastos adicionais aos cofres pú-
blicos.

O acordo tem por finalida-
de a recuperação dos recursos 

gastos pelo erário com a nova 
eleição, que será realizada 
quando a eleição regular for 
anulada em razão do indefe-
rimento do registro da candi-
datura do eleito ou da cassação 
de seu mandato.

Com o convênio, o TSE 

passará as informações a AGU 
sobre o gasto extra com a elei-
ção suplementar e cópia do 
processo que levou a anulação 
do pleito. Assim, a Advocacia 
Geral da União buscará judi-
cialmente a responsabilidade 
daqueles que deram causa a 

anulação da eleição e, cobrar 
dos mesmos os valores gastos.

Mas as ações não se limitam 
ao ressarcimento dos gastos, 
em alguns casos o Ministério 
Público Federal também apre-
senta pedido de indenização 
por danos morais aos eleitores.

O Mercado de Trabalho na Pós-Aposentadoria
Se aprovado o Projeto de 

Lei nº 2567/11 de autoria do 
senador Rodrigo Rollemberg 
(PSB/DF), os aposentados 
que permanecerem ou volta-
rem ao trabalho em atividade 
pelo Regime Geral da Previ-

dência Social se beneficiarão 
de benefícios que atualmente 
deixam de receber quando da 
aposentadoria.

Nessa nova situação os 
aposentados voltarão a receber 
o auxílio-doença, o auxílio-

acidente e o apoio do serviço 
social. Com a legislação em 
vigência, os direitos dos 
aposentados que se mantém 
no trabalho são apenas ao 
salário família e a reabilitação 
profissional.

O projeto faz justiça e 
promove igualdade, pois os 
aposentados em atividade 
contribuem como os demais 
trabalhadores, entretanto, sem 
direito aos mesmos benefícios.

Na atualidade algumas 

organizações privadas estão 
priorizando a contratação 
dos profissionais de meia ida-
de, que se encontram afasta-
dos do mercado de trabalho 
justamente por sua condição 
etária.
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Os nossos leitores já vem 
acompanhando na impren-
sa, sobre o tormento das 
pessoas que colocaram pró-
tese de mama da Empresa 
Francesa Poly Implant Pro-
these (PIP). Considerada a 
cirurgia plástica mais co-
mum do Brasil, com 110 
mil implantes no ano pas-
sado e com uma estimativa 

O dilema da PRÓTESE DE MAMA
de 1.5 milhões de brasilei-
ras com silicone nos seios, a 
notícia de problemas com a 
prótese PIP deixou muitas 
destas pessoas com extre-
ma preocupação. E não é 
para menos, pois no Bra-
sil estima-se que 12.500 
brasileiras tiveram em seus 
seios implantadas esta pró-
tese. Além disso, a maioria 

destas próteses foram colo-
cadas em pacientes dos Es-
tados do Sul do Brasil, ou 
seja, Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul. No to-
tal acredita-se que entre 400 
a 500 mil mulheres implan-
taram esta prótese no mun-
do inteiro.

Jean-Claude Mas, funda-
dor da empresa fabricante 
das próteses mamárias Poly 
Implant Prothèse (PIP), as 
quais estão sendo retiradas 
do mercado por apresentar 
riscos a saúde, confessou à 
polícia que era consciente 
de que suas próteses não es-
tavam homologadas. 

A declaração foi dada em 
um interrogatório realiza-
do em 2010 e divulgado na 
última sexta-feira (06) pela 
imprensa francesa. O fabri-
cante francês foi processado 
por elaborar próteses ma-
márias com silicone indus-
trial, o que acarreta riscos à 
saúde.

O grande problema des-
tas próteses esta no seu mio-
lo de gel, que tem consis-
tência bem mais líquida do 
que outras próteses, o que 
facilita o seu rompimento e 
consequentemente sua difu-
são pela mama e pelos gân-
glios da axila. Isso acarreta 
um intenso processo infla-
matório com danos sérios 
aos tecidos, dificultando em 
muito a sua retirada com-
pleta e a colocação da pró-
tese. 

Mas o maior temor está 
relacionado com a possibi-
lidade de câncer nas pes-
soas que se submeteram a 
este tipo de implante e que 
tiveram o rompimento da 
prótese. Na França, as auto-
ridades sanitárias anuncia-
ram há poucos dias que 20 
mulheres com os implantes 
PIP estão com câncer. No 

entanto, a agência de se-
gurança sanitária assegurou 
que não há um vínculo en-
tre esses casos de câncer e os 
implantes, que estão sendo 
retirados do mercado.

Obviamente que a An-
visa já proibiu aqui no Bra-
sil a comercialização des-
tas próteses. A Sociedade 
Internacional de Cirurgia 
Plástica Estética (Isaps, na 
sigla em inglês) recomen-
dou na terça-feira (03), em 
nota oficial, que todos os 
implantes mamários de si-
licone PIP sejam trocados 
imediatamente para evitar 
riscos futuros à saúde, mes-
mo que não haja nenhum 
sinal clínico de ruptura. 
O presidente da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plás-
tica (SBCP), José Horácio 
Aboudib, discorda da deci-
são da sociedade internacio-
nal. Todas as mulheres de-
vem procurar seus médicos 
para saber se há ruptura e, 
nesse caso, efetuar a remo-
ção e a troca. Caso a prótese 
esteja em bom estado, basta 
realizar exames periódicos 
para garantir que ela não 
vai se romper. A situação é 
tão séria que o presidente 
da França, Nicolas Sarkozy, 

prometeu nesta quarta-feira 
(11) que o caso envolven-
do próteses mamárias da 
empresa francesa PIP terá 
“transparência total”. A 
afirmação foi feita durante 
uma entrevista à revista Gé-
néraliste, especializada em 
medicina, e que foi publica-
da na sexta-feira (13).

Assim como a prótese da 
marca francesa PIP (Poly 
Implant Prothèse), a da 
marca holandesa Rolit tam-
bém está sendo investigada 
por supostamente usar sili-
cone industrial na sua com-
posição.

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (An-
visa) recebeu, de 2010 até 
esta quarta-feira (11), 39 
reclamações de 39 pacientes 
que utilizaram implantes 
mamários da marca francesa 
PIP. A informação foi pas-
sada pelo twitter e creditada 
a Dirceu Barbano, diretor-
presidente da agência.

As mulheres com próte-
ses mamárias que tenham 
dúvidas quanto ao seu im-
plante devem procurar seu 
cirurgião plástico e tirar 
suas dúvidas para não en-
trarem na onda do medo e 
do pânico sem necessidade. 

 Prótese mamária de silicone rompida da empresa francesa PIP
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O Governo do Estado deci-
diu que não entregará unifor-
mes escolares devido ao aumen-
to do salário dos professores. 
Os cerca de 400 mil alunos de 
ensino fundamental da rede es-
tadual vão começar o ano letivo 
sem uniforme novo.

O Governo alega que foi 
preciso cortar verba de outros 
investimentos da Secretaria de 
Educação (SED). O secretário 
da Educação, Marco Tebaldi, 

explica que por causa da nova 
folha de pagamento, que terá 
aumento de R$ 600 milhões, 
foi preciso cortar verbas de al-
guns setores, como o dos uni-
formes, que custavam cerca de 
R$ 70 milhões.

Conforme o secretário, as 
gerências regionais também ti-
veram corte no orçamento, por 
causa do reajuste salarial dos 
docentes. Em 2011, não hou-
ve uniformes porque a licitação 

para compra das roupas foi sus-
pensa.

Em 2010, último ano em 
que as roupas foram entregues, 
cada aluno do ensino funda-
mental recebeu um agasalho, 
uma camiseta de manga longa, 
dois pares de meias, um par de 
tênis, uma bermuda, duas ca-
misetas de manga curta e um 
par de chinelos. Os uniformes 
já não eram entregues aos cerca 
de 210 mil estudantes de ensi-

no médio.
Os kits escolares, com ca-

dernos, mochila, lápis de cor, 
borrachas, cola, régua, trans-
feridor e outros materiais, que 
não foram entregues em 2011, 
voltaram a ser distribuídos a to-
dos os alunos da rede estadual.

Para a coordenadora do Sin-
dicato dos Trabalhadores em 
Educação (Sinte), Alvete Be-
din, o gasto com os uniformes 
sempre foi visto como exagera-

do pelos professores. De acordo 
com ela, muitos alunos não usa-
vam a roupa porque achavam a 
malha ruim e muito quente.

De acordo com o gerente de 
Educação de Maravilha, Almir 
da Rosa, os kits escolares serão 
distribuídos nas escolas entre os 
dias 21 e 22 de fevereiro, já os 
uniformes, alguns sobraram do 
ano anterior e serão distribuí-
dos para as crianças carentes no 
próximo ano. 

Governo não distribuirá uniformes escolares em 2012

Brasil terá cadastro para monitorar implantes de 
silicone

Depois dos casos de silicone 
adulterado das marcas francesa 
Poly Implant Prothese (PIP) e da 
holandesa Rofil, a Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
anunciou na quarta-feira (11) a 
criação de dois cadastros para mo-
nitorar os implantes de silicone no 
Brasil.

A Anvisa vai dispor um formu-
lário na internet em que as mulhe-
res poderão fornecer dados sobre 
a cirurgia de implantes de silicone 
nos seios, podendo informar sobre 
problemas com a prótese ou tirar 
dúvidas. O preenchimento é vo-
luntário.

Outra iniciativa prevê a criação 
de um cadastro para os médicos, 
chamado de registro nacional. 
Após a cirurgia, os profissionais de 
saúde informarão imediatamen-
te o motivo da operação, local da 
cirurgia, dados da paciente e tam-
bém da prótese mamária usada. O 
banco de dados é semelhante ao 
de próteses ortopédicas da Anvisa, 
existente há quatro anos.

O médico não será obrigado a 
fornecer os dados. O diretor-presi-
dente da Anvisa, Dirceu Barbano, 
estima que o banco de dados co-
mece a funcionar dentro de dois 
meses. No começo da semana, a 
Sociedade Brasileira de Cirurgia 
Plástica já havia anunciado a cria-
ção de um cadastro próprio para 
também acompanhar os implantes 
mamários, que entra em vigor este 
mês.

A estimativa é que existam de 
300 mil a 400 mil mulheres com 
próteses mamárias no Brasil. Das 
marcas PIP e Rofil, são cerca de 
12,5 mil e 7 mil portadoras, res-
pectivamente.

A diretoria e técnicos da Anvisa 
reuniram-se na quarta-feira com 
representantes dos cirurgiões plás-

Das marcas PIP e Rofil, são cerca de 12,5 mil e 7 mil 
portadoras, respectivamente, no Brasil
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ticos e mastologistas para definir o 
atendimento a pacientes com pró-
teses das duas marcas, acusadas de 
terem usado silicone industrial.

 
Fiscalização
Até o final de fevereiro, a Anvi-

sa quer inspecionar todas as fábri-
cas com registro para vender próte-
ses mamárias no Brasil.

No total, 17 fábricas têm auto-
rização para vender suas marcas de 
implantes de seio no país. Dessas, 
três já receberam a visita dos técni-
cos da agência reguladora, sendo 
duas nacionais e uma fora do país. 
Nas próximas semanas, a agência 
quer visitar 14 fábricas.

“Vai ser feita uma força tarefa e 
já estamos elaborando um crono-
grama”, disse o diretor-presidente 
da agência reguladora, Dirceu Bar-
bano.

Desde 2009, o registro pas-
sou a ser concedido ou renovado 
somente após a inspeção, quando 
os técnicos da agência reguladora 
avaliam o método de produção e a 
matéria-prima usada na fabricação 
dos produtos. Acusadas de vender 
implantes com silicone adultera-
do, as fábricas da francesa PIP e da 
holandesa Rofil não passaram pela 
inspeção da Anvisa, pois o registro 

foi concedido antes desse ano.
Para Dirceu Barbano, a Anvisa 

não falhou ao autorizar a venda das 
marcas no Brasil, já que as empre-
sas cometeram uma “fraude”, ao 
usar silicone industrial, material 
não indicado para esses produtos. 
“Agora não se registra e nem se re-
nova sem a inspeção”. O registro 
vale por cinco anos.

Depois da polêmica envolven-
do as marcas estrangeiras, a Anvisa 
estuda analisar lote a lote de todas 
as próteses mamárias importadas, 
processo que já é feito com preser-
vativos e luvas. O assunto deve en-
trar na pauta de discussão da próxi-
ma reunião da diretoria da agência, 
segundo Barbano.

 
Suspensão
Foi publicada no Diário Ofi-

cial da União de quinta-feira (12) a 
resolução que suspende a importa-
ção e a venda de próteses mamárias 
da marca holandesa Rofil no Bra-
sil. Na terça-feira (10), a Anvisa já 
havia anunciado o cancelamento 
do registro dos implantes no país.

A prótese mamária da Rofil é 
importada e distribuída no Brasil 
pela empresa Pharmedic Pharma-
ceutical, que detém o registro des-
de 2009 com validade até 2014.

VIII Encontro da família Kreutz 
e Kreuz é realizado

Mais de 400 pessoas partici-
param do VIII Encontro da Fa-
mília Kreutz e Kreuz, realizado 
na cidade de Campinas das Mis-
sões/RS, nos dias 07 e 08 de ja-
neiro. O evento foi coordenado 
por Romeu Kreuz com o auxílio 
de Erson e Mariane Kreuz e Sil-
fredo Thewes.

O evento iniciou na noite de 
sábado (07), quando foi servi-
da uma galinhada no Salão Pa-
roquial da Igreja Matriz Nossa 
Senhora do Bom Conselho. No 
domingo (08) foi celebrada mis-
sa, presidida por D. Estanislau 
Amadeu Kreutz, bispo emérito 
da Diocese de Santo Ângelo/
RS e concelebrada por outros 
padres da família. Após o almo-
ço, foram realizadas atividades 
recreativas e culturais, sorteio de 
brindes e sarau dançante.

A história
A história das famílias no 

Brasil iniciou em 1880. No 
Oeste catarinense residem vários 
membros das famílias Kreutz e 

Kreuz. Em Maravilha reside An-
dré Jacob Kreuz, descendente de 
Jakob Kreuz. André é um dos 
maiores incentivadores do even-
to em todas as edições e partici-
pou do encontro.

André Jacob Kreuz faz parte 
do tronco de Jakob Kreuz e Ma-
ria Staub Kreuz. A família che-
gou ao Brasil em maio de 1880. 
Saíram do Porto de Bremen em 
Hamburgo, Alemanha com o 
Navio América. Eles e seus dois 
filhos, Bárbara com quatro anos 
e Peter de um ano – nascidos na 
Alemanha – saíram de Alsweiler. 

Quando chegaram ao Rio 
Grande do Sul, estabeleceram-
se na localidade de Joaneta, no 
atual município de Picada Café/
RS, na época pertencente a São 
Leopoldo.

Os encontros das famílias 
Kreutz e Kreuz ocorrem a cada 
dois anos e desde outubro de 
1997. Está definido que o pró-
ximo encontro será realizado na 
cidade de Dois Irmãos/RS em 
janeiro de 2014.

Encontro aconteceu em Santo Ângelo
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Fazer ou mudar a decoração da casa não é uma tarefa nada fácil, além disso, você precisa 
de dinheiro para fazer as alterações. Por isso, muitas vezes, uma decoração sustentável pode 
salvar seu bolso e ainda garantir uma economia a longo prazo, além de preservar o meio 
ambiente. 

Na hora de iniciar a decoração, todos os pontos devem ser levados em conta, por isso, é 
essencial que cada mínimo detalhe seja planejado para que todo o orçamento caiba exata-
mente em seu bolso, evitando assim, sustos desnecessários.

Uma decoração sustentável, nem sempre é tão barata, isso depende dos elementos que 
serão utilizados. Se você está pensando em reformar sua casa, já deve ter reparado que os 
preços dos móveis de decoração estão muito mais caros do que se comprados há alguns 
anos trás. Fazer uma decoração sustentável nem sempre sai mais barato, o uso de elementos 
sustentáveis muitas vezes faz com que a decoração encareça ainda mais.

Uma das opções é usar revestimentos feitos de materiais ecológicos ou o próprio cimen-
to como piso. O vidro é outro material que pode ser usado em uma decoração sustentável, 
isso porque o vidro contribui para uma maior iluminação e faz com que a sua conta de 
luz diminua ainda mais. O vidro é um elemento que permite que a luz do dia entre muito 
mais e assim faz com que não seja necessário acender a luz elétrica tão cedo.

A iluminação também tem alternativas mais sustentáveis, como as lâmpadas LED que, 
apesar de terem um custo mais alto no início, compensam pela durabilidade dez vezes 
maior que as incandescentes. Além disso, as LEDs consomem bem menos energia e tem 
um período de vida maior. O uso da energia solar, como complemento às necessidades da 
residência, já é uma realidade que deve ser posta em prática. 

Na decoração, os móveis da casa não precisam ser trocados por completo. É possível 
reformá-los, dar outra cara e reaproveitá-los. Isso também é atitude sustentável. Uma 
cômoda antiga que é herança da avó pode ser revitalizada e até mesmo uma cesta de palha 
que foi deixada de lado pode ser pintada e ser usada como um revisteiro. A ideia é evitar o 
descarte. Mas se você ainda vai começar a mobiliar a casa do zero pode optar por materiais 
como MDF ecológico, livre de formaldeídos, o principal componente poluente.

Antes de jogar alguma coisa fora pense se esse objeto não ganharia outra vida pintada de 
uma nova cor ou com puxadores diferentes, se pode ser utilizado em outro lugar da casa ou 
se pode ser aproveitado por algum amigo ou familiar. Utilize este mesmo raciocínio sempre 
que pensar em comprar algo novo para casa.

Além dos benefícios proporcionados à natureza, como reduzir a quantidade de material 
descartado no ambiente, decorar com móveis usados ou reciclados é também uma forma 
de economizar. A utilização de materiais alternativos faz a diferença no custo final. Agora é 
só buscar em sua casa materiais que podem ser reaproveitados e deixar a sua casa com outra 
cara e dentro das tendências da decoração. 

Decoração

sustentável
Fotos: Divulgação
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PASSATEMPO

Íntima despreza Belezinha. 
Brigitte garante a Camila que se 
casará com Agenor. Claudia fala 
para Regina que se consultará com 
Iara. Locanda avisa a Felizardo que 
agendou uma dedetização para o 
horário em que Agenor marcou 
seu casamento. Claudia encon-
tra com Vicente depois de sair da 
casa de Iara. Sebastião conta para 
Vicente que eles são irmãos. Tide 
ouve uma conversa entre Estela 
e Olga e coloca remédio em um 
copo de água. Taluda descobre que 
Violante está vendendo imagens 
da família e Olavo fica furioso. 

Tereza Cristina exige saber 
quem é o verdadeiro investidor do 
Brasileiríssimo. Renê nomeia Rui 
como seu novo sous-chef. Tereza 
Cristina chama Ferdinand e trama 
contra Quinzé. Teodora fica alivia-
da por conseguir um comprador 
para as miniaturas. Celeste leva Bal-
tazar para conhecer a casa de Grisel-
da. Esther comemora sua volta a Fio 
Carioca e Paulo fica contrariado por 
causa de Vitória. Wallace repreende 
Leandro pela falta de disciplina no 
treinamento. Guaracy fica enciu-
mado ao saber que Esther trabalha-
rá novamente com Paulo. 

Eva fica irritada quando Ana 
diz que vai embora e exige que a 
filha deixe sua casa o quanto antes. 
Renato decide pedir demissão. Alice 
vai atrás de Renato e o encontra 
em um bar. Iná diz a Ana que 
acredita que Eva a manipula. Lui 
vai viajar e se despede de Nanda e 
Francisco. Rodrigo ajuda Ana com 
sua mudança e os dois combinam 
de mobiliar o quarto de Júlia. Olívia 
fica feliz com a cumplicidade entre 
ela e Sofia. Júlia não se anima com 
as compras e Ana e Rodrigo ficam 
decepcionados. Rodrigo avisa a 
Nanda que Lui sofreu um infarto. 

1 – Desde que eu me lembro, a minha mãe me conta uma (...) 
para eu dormir.
2- Quando eu passo o fim de semana com o meu (...) ele me 
conta uma história para eu adormecer.
3- Ouvir, só ouvir, não chega. Não é (...).
4- Vinte e seis (...) são fáceis de conhecer, não há muito que 
enganar.  
5- Mas agora estou de férias na casa da minha (...).
6- Era um comboio descendente, cheio de gente divertida, vi-
nha tudo à (...)!
7- Voltou para a cama, encostou-se na almofada, abriu o (...).
8- (...) Leite, criou bonitas ilustrações.
9- (...) Alves escreveu o livro infantil “E tu, gostas de histórias”.

SOLUÇÃO DE 22-10
Horizontais:
1- Boca. 5- Bicudo. 7- Sabugo. 8- GS. 9- Ali. 10- Quer. 11- TVI. 13- LX. 
14- Voar. 15- Atei. 17- Orar.
Verticais:
1- Bissexto. 2- Oca. 3- Cuba. 4- Adulto. 6- Ogiva. 8- Gula. 12- Ir. 14- Via. 
16- Er.

Ingredientes 
1kg de bife
queijo fatiado
presunto fatiado
ovo
farinha de rosca
farinha de trigo

Molho
tomate
cebola
temperos
extrato de tomate
creme de leite

Modo de preparo 
Primeiro passe os bifes na farinha de trigo, depois nos ovos batidos e por 

último, na farinha de rosca e frite.

Molho
Cozinhar o tomate, a cebola, extrato de tomate e temperos. Depois bata 

tudo isso no liquidificador com o creme de leite.
Coloque em uma travessa os bifes, por cima o queijo e o presunto, e despeje 

o molho. Leve ao forno para derreter o queijo.

Bife a Parmegiana
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Estatuto proíbe a entrada de menores 
em locais que comercializam jogos de 
sinuca e similares

O Fórum da Comarca de 
Maravilha através da oficial da 
Infância e Juventude, Aline Frei-
berger, divulgou essa semana 
nota sobre o Estatuto da Criança 
e do Adolescente, que estabelece 
a proibição de menores em locais 
onde é explorado comercialmen-
te os jogos de bilhar, sinuca ou 
congênere.

No artigo 80, estabelece que 
os responsáveis por estabeleci-
mentos que explorem comercial-
mente bilhar, sinuca ou congêne-
re devem cuidar para que não seja 
permitida a entrada e a perma-
nência de crianças e adolescentes 
no local, assim como orientando 
e avisando o público.

A oficial explica que a proi-
bição se dá em virtude dos jogos 
de apostas, que são vedados às 
crianças e adolescentes. Também 
esclarece que a vedação refere-se 
tanto à entrada quanto à perma-
nência de crianças e adolescentes 
nestes locais. “Se os menores de 
18 anos não podem sequer ficar 
no mesmo espaço em que haja 
mesa de sinuca ou bilhar, menos 
ainda poderão jogar”, diz a ofi-
cial.

Oficial da Infância e Juventude 
Aline Freiberger
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Conforme Aline, não adian-
ta o responsável pelo estabeleci-
mento alegar, que a criança ou 
adolescente encontrava-se no 
bar, mas não estava jogando, ou 
que não pode evitar ou impedir 
o ingresso de menores em seus 
estabelecimentos, ou, ainda, que 
o local é de pequeno porte não 
possuindo espaço para inviabili-
zar a aproximação de menores de 
idade às mesas de jogos. “A lei é 
bem clara, não pode a criança ou 
adolescente permanecer no mes-

mo ambiente que a mesa de sinu-
ca. Caso seja verificada a presença 
de menores de idade em ambien-
tes inapropriados contendo mesa 
de sinuca ou bilhar, o estabeleci-
mento será imediatamente autu-
ado”, ressalta.

A oficial também esclarece 
que a vedação atinge somente os 
estabelecimentos que exploram 
comercialmente a sinuca ou bi-
lhar, que são aqueles locais que 
vendem fichas ou cobram algum 
valor para jogar. “No caso em que 
se fornece a ficha ou o acesso às 
mesas de forma gratuita, como 
meio de esporte ou de lazer, 
não há qualquer vedação, como 
exemplos os clubes e associações”.  

A multa fica em torno de 3 a 
20 salários de referência, poden-
do a autoridade judiciária deter-
minar inclusive o fechamento do 
estabelecimento por até 15 dias, 
em caso de reincidência. 

A oficial da Infância Aline 
Freiberger, sugere que os respon-
sáveis pelos estabelecimentos que 
providenciem obstáculos para 
inviabilizar o acesso de crianças 
e adolescentes às mesas de sinuca 
ou bilhar.

SDR vistoria obras na E.E.B. João XXIII
Aproximadamente 60% das 

obras do novo prédio da Escola 
de Educação Básica João XXIII 
já foram concluídas. O secretário 
de Desenvolvimento Regional de 
Maravilha, Sandro Donati, vis-
toriou as obras, nesta quarta-feira 
(11), juntamente com o gerente de 
Infraestrutura, Paulo Parzzianello.

A obra está orçada em R$ 
3,4 milhões e terá uma área de 
4.476,64 m². A empresa JPF 
Construção Civil LTDA ME, res-
ponsável pela construção, segue na 
fase de revestimento, com estrutu-
ra de concreto armado e a cobertu-
ra metálica pronta. 

O Estado repassou R$ 1,7 mi-

lhão, até o momento. “As obras 
seguem em ritmo acelerado. O 
novo educandário terá as melhores 
condições e qualidade de ensino, 
com um projeto arrojado e com 
condições de atendimento aos 
alunos com necessidade especial”, 
comenta Donati.

A obra entrará na fase de pa-
vimentação, nos próximos dias, 
com pisos de cerâmica, instalação 
do sistema hidráulico, elétrico, as 
aberturas, pintura e ajardinamen-
to. “Vamos trabalhar para agilizar-
mos as atividades e entregarmos 
uma obra de qualidade aos nossos 
alunos”, finaliza o secretário regio-
nal Sandro Donati.

Secretário acompanha as obra do educandário
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O Governo do Estado re-
passou, na quarta-feira (11), 
R$ 28,8 mil à Secretaria de 
Desenvolvimento Regional de 
Maravilha para atender os mu-
nicípios de Saltinho e Modelo, 
atingidos com a estiagem.  

O secretário regional, San-
dro Donati, explica que “os 
recursos serão destinados por 
meio de convênios, na próxi-
ma semana, para que as admi-
nistrações municipais ajudem 
os agricultores nos transporte 
de água às famílias e também 

para os animais, produção de 
silagem e demais atividades 
que amenizem o problema da 
estiagem”. 

O Estado repassará R$ 12 
mil para as 568 propriedades 
rurais de Saltinho e R$ 16,8 
mil para as 798 propriedades 
de Modelo. “Dos 14 municí-
pios de abrangência, apenas 
Saltinho e Modelo ainda não 
tinham os recursos liberados. 
Agora, com a homologação 
pela Defesa Civil do decreto 
de emergência, estamos traba-

lhando imediatamente na tra-
mitação da documentação para 
agilizar a liberação do recurso”, 
finaliza Donati.

Na última semana o Gover-
no do Estado já havia repas-
sado R$ 255 mil para a SDR 
de Maravilha para amenizar 
os problemas ocasionados pela 
estiagem. Conforme Donati, a 
região teve uma perda de mais 
de R$ 45 milhões nas princi-
pais áreas de renda, como pro-
dução de milho, fumo, feijão, 
soja e leite.

Saltinho e Modelo

Maravilha

Governo de Santa Catarina disponibiliza R$ 28,8 
mil para auxiliar Saltinho e Modelo nos problemas 
da estiagem

Nesta semana, após o jornal O 
Líder divulgar a opinião de uma ven-
dedora quanto ao horário especial 
praticado pelo comércio no período 
de Natal, a Associação Empresarial 
de Maravilha procurou se posicionar 
sobre a questão.

De acordo com a entidade, os 
horários são definidos a partir de um 
acordo coletivo firmado com o Sin-
dicato dos Empregados no Comér-
cio do Extremo Oeste (Seceosc) e o 
Sindicato do Comércio Varejista e 
Atacadista do Extremo Oeste (Sindi-
comércio). O objetivo é permitir que 
os consumidores possam aproveitar 
o horário estendido para fazer suas 
compras e alavancar as vendas do co-
mércio em sua melhor época. 

Segundo o presidente da enti-
dade, Jonas Dall’Agnol, Maravilha 
é uma cidade pólo microrregional 
e atrai também consumidores de 

outros municípios, sendo impor-
tante que as empresas ofereçam esse 
diferencial. “Além de beneficiar os 
consumidores que vêm a Maravilha, 
tentamos inibir a saída dos clientes 
para comprar em outros municípios 
que trabalham com horários diferen-
ciados”, comenta. Em 2011, a quan-
tidade de horas extras, inclusive, foi 
inferior às horas praticadas em anos 
anteriores.

O acordo coletivo é homologa-
do pelo Ministério do Trabalho e o 
excesso de horas trabalhadas no perí-
odo pode ser compensado até dia 31 
de janeiro de 2012. Caso não haja 
a referida compensação, deverão ser 
pagas as horas extras, com acréscimo 
de 80% sobre a hora normal até o 
quinto dia útil do mês de fevereiro 
de 2012. As horas não trabalhadas 
em 2 de janeiro compensarão parte 
das horas extras.

Associação Empresarial se posiciona quanto 
ao horário especial no comércio
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Maravilha

Nova creche poderá funcionar em fevereiro
Várias ações estão 

sendo desenvolvidas pela 
Prefeitura de Maravilha, 
por meio da Secretaria 
de Educação, no período 
das férias escolares. 

A cada três meses e 
quando é necessário, 
acontece à dedetização 
das creches e centros 
de ensino fundamental, 
além da limpeza das cai-
xas de água. “Também 
estão sendo realizadas 
algumas reformas como 
no Raimundo Veit, Síl-
via Ebertz e no Criança 
Feliz. Estamos aprovei-
tando para fazer a ma-
nutenção e pintura de 
todos os parques infantis 
das unidades escolares”, 
disse a secretária Clau-
dete Livinalli.

A nova creche
De acordo com 

Claudete, a nova cre-
che poderá ser entre-
gue no final de janeiro. 
“Pretendemos iniciar as 
atividades em feverei-
ro. Não garantimos que 
conseguiremos abrir no 
dia 09, como as demais 
creches. Mas, no mês de 
fevereiro, vamos iniciar 
as atividades”, explica.

Para a creche, serão 
contratados de 30 a 35 
profissionais, dependen-
do do número de matrí-
culas. A necessidade de 
se haver tempo integral 
também será estudada. 
“De 0 a 3 anos a criança 
tem direito ao período 
integral na escola; de 4 
e 5 ano tem obrigatorie-
dade de ficar quatro ho-
ras, não mais que isso. É 
uma norma que vale em 
todo o território nacio-
nal”, salientou Claudete.

Custos
A obra, creche Tipo 

B, custou mais de R$ 
1 milhão, com 1% de 
contrapartida do muni-
cípio. Há também um 
convênio para a mo-

bília, que foi assinado 
ainda em dezembro. 
“Já foram empenhados 
R$ 101.278,57, com 
1% de contrapartida 
do governo municipal. 
Foram encaminhados 
todos os procedimentos 
legais. Acreditamos que 
no início de fevereiro a 
mobília já esteja na es-
cola. São equipamentos 
da sala de aula, cozinha, 
área administrativa, den-
tre outros”, reforça.

A última parcela da 
creche já está na con-
ta da Prefeitura. A obra 
esta sendo executada 
sem nenhuma restrição.

O custo mensal entre 
funcionários e manuten-
ção será de aproximada-
mente R$ 78.984. “Mas, 
vai depender também da 
habilitação dos professo-
res. Teremos mais uma 
coordenadora na educa-
ção infantil para a parte 
pedagógica, que será a 
Cleusamar Preuss”, co-
menta Claudete.

Matrículas
Já há várias matrí-

culas para a creche, que 
foram feitas quando não 
havia vagas nas creches 
existentes. “Mas, mes-
mo assim, vamos abrir 
as matrículas”, conta. As 

matrículas serão realiza-
das na creche Criança 
Feliz (Caic), nos dias 16, 
17 e 18. Pela manhã, das 
8h às 11h; à tarde, das 
13h30 às 17h. Será ne-
cessário levar a certidão 
de nascimento, com-
provante de residência e 
carteira de vacinação da 
criança.

A creche foi cons-
truída próximo ao Caic 
porque “quando fomos 
contemplados, tínhamos 
uma semana para dar 
os encaminhamentos de 
todo o projeto e o espa-

ço era esse. Não tinha 
como adquirir outra área 
e aqui fechou com as 
exigências do MEC. O 
engenheiro Jorge Dum-
mer contribuiu muito, 

porque ele faz todo en-
caminhamento das ati-
vidades, já que a creche 
é monitorada pelo MEC 
diariamente”, comple-
menta Claudete.

Escola Raimundo Veit foi dedetizada

Na creche Criança Feliz, está sendo feita a pintura e reforma dos parques infantis

Creche está em fase de conclusão

Obra está sendo feita pela Construtora OliveiraConstrução da creche é monitorada pelo prefeito em 
exercício Aldocir Seiffert, secretária Claudete e Elci Fenske, 

também do setor de Educação

Fotos: Carla Trentin/Cleusa Regner – Jornal O Líder
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Confira como 
DIVERTIR E RELAXAR 

as crianças no período de férias!
Nesse período de férias e calor, o Jornal O Líder traz para você um caderno especial com dicas de férias e o que fazer para 

entreter a criançada até a volta às aulas. Aproveite as dicas e faça as férias do seu filho virarem uma diversão!

Férias não significam apenas brincadeiras
Em férias desde dezembro as crianças estão com todo gás para aproveitar o recesso escolar e curtir a vida

Sem as ocupações habituais e 
com a energia toda, a difícil ta-
refa dos pais nesta época é como 
utilizar descanso escolar de for-
ma útil para relaxar e se diver-
tir, mas também para ensinar às 
crianças coisas que muitas vezes 
não são ensinadas na escola. Para 
fazê-las ter diferentes experi-
mentos culturais, discutir nossa 
história e se aproximar da famí-
lia é necessário que tudo isso seja 
feito com cuidado para não pa-
recer uma obrigação. Portanto, é 
necessário respeitar o limite des-
tas atividades educativas, para 
que não se tornem cansativas e 
sobrecarreguem as crianças. 

Este é o momento dedicado 
às brincadeiras, ao descanso e à 
diversão. Muitos pais e profis-
sionais da educação acreditam 
que é possível elaborar ativida-
des construtivas e educativas nas 
férias infantis para estimular os 
pequenos de formas variadas, 

como, por exemplo, instigar a 
leitura, a escrita, a coordenação 
motora, a percepção, além de 
aprender a ajudar nas tarefas de 
casa.

Primeiramente é impor-
tante levar em conta a rotina a 
que a criança estava submetida, 
para que as atividades possam 
ser programadas de modo mais 
leve ou intenso, além de ade-
quar as tarefas às preferências 
delas, criando algo interessante 
e divertido para obter resultados 
positivos.

Ao seguir estes cuidados, 
as crianças poderão desco-
brir novas formas de brincar e 
aprender, sem depender exclu-
sivamente dos produtos tecno-
lógicos. Aliás, é bom ressaltar 
que hoje, com toda tecnologia 
que circunda as crianças, elas 
acabam esquecendo que existem 
maneiras diferentes de brincar e 
se divertir. 

Férias... diversão na certa! 
Com a chegada das férias escolares, os pais precisam da 

maior organização e logística do mundo! Tanto aqueles que 
trabalham e precisam pensar nas férias dos filhos longe da esco-
la, quanto os que tiram férias junto e resolvem ir viajar. Abaixo 

você confere dicas para quem pretende aproveitar as férias via-
jando ou para quem vai ficar em casa e curtir com as crianças. 

DICAS PARA AS CRIANÇAS SE DIVERTIREM NAS FÉRIAS SEM VIAJAR
Se você não puder viajar nas férias não tem nenhum problema, isso não é motivo 

para preocupação. Há várias formas de aproveitar o tempo ocioso sem sair de casa! 

Divulgação
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SESSão CozInha DaS CrIançaS 
Para isso, escolha receitas mais fáceis, para que todos possam 

acompanhar e colocar a mão na massa. Eles irão se divertir com 
isso! Os filhos se sentirão verdadeiros chefs, além de se tornar 
uma experiência bastante educativa, mostrando para as crianças 
detalhes sobre os alimentos como texturas e sabores. Passar um 
tempo com os filhos nas férias é muito importante e preparar 
uma refeição com os pequenos pode ser bastante divertido.

VISItE oS ParquES ou alguM lugar VErDE 
Leve seu filho para um passeio ao ar livre! Onde possam jogar 

bola, peteca, entre outras brincadeiras. Crianças adoram bicicleta. 
Procure um local adequado, sem muito trânsito e vá pedalar por aí! 
Ainda você também pode montar brincadeiras para fazer com elas 
na praça ou num parque! É diversão garantida.

Faça rECrEação CoM SEuS FIlhoS 
Sabe aquelas brincadeiras antigas que você adorava quando era crian-

ça? Então, junte os coleguinhas de seu filho e faça! Há diversos livros que 
ensinam inúmeras recreações para se fazer com crianças. Corrida do saco, 
mímica, amarelinha, entre outras.

Faça tEatro EM Sua CaSa 
Teatro de fantoches ou então o teatrinho comum. Crie uma história que pos-

sa trabalhar alguma questão importante como, por exemplo, não jogar lixo na 
rua, o desperdício de água, não falar com estranhos. É bom para trabalhar timi-
dez, expressão e para que elas se soltem e se divirtam!

Faça uM PIquEnIquE
Isso pode ser muito divertido e criativo. Descubra um local que ela 

esteja em contato com a natureza. Você pode fazer brincadeiras que tra-
balhem todos os sentidos, inclusive o paladar com uma brincadeira de 
adivinhar o sabor de algum alimento, por exemplo.

SESSão CInE-
Ma EM CaSa 

Monte uma ses-
são cinema em casa 
com filmes que 
prendam a atenção 
da criança. Cha-
me os coleguinhas 
e divirtam-se com 
direito a pipoca e 
suco. Mesmo se elas 
ficarem entediadas 
com o filme, irão se 
divertir até com ou-
tra criança. Criança 
quando se junta com 
outra, se diverte até 
fazendo nada!

InCEntIVE a lEItura, MESMo naS FérIaS 
A leitura precisa ser algo comum. Por isso mesmo nas férias a criança pode 

ler! Leve-a para comprar um livro que ela escolha em uma livraria. Mostre os 
livros que são infantis e deixe que ela escolha algum do interesse dela. 

Como o tempo de férias é longo, é necessário abusar da criatividade 
para não permitir que seu filho tenha férias monótonas e sem graça. É 
bom deixar espaço para que a criança opine e informe suas preferências! 
Desta forma, com certeza ela viverá momentos muito felizes e de grande 
aprendizado. 

Fotos: Divulgação
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Férias tranquilas mesmo viajando
Nesta época os pequenos 

ficam ansiosos para viajar e 
conhecer novos lugares, fazer 
amigos diferentes, ter histórias 
para contar! Férias é tempo 
de aprender, e o melhor é que 
estes passeios podem ser óti-
mas oportunidades para criar 
momentos inesquecíveis para 
seu filho, de muita diversão e 
aprendizado. 

Viajar é algo que tem que 
ser curtido desde a escolha do 
lugar até os percalços que por 
ventura aconteçam, por isso 
prepare seus filhos ensinando a 
eles como tratar bem as situa-
ções difíceis e curtir cada mo-
mento de suas viagens.

É legal que você envolva a 
criança na escolha do destino, 
fazê-la pesquisar, discutir os 
melhores lugares, olhar fotos e 
trocar experiências com quem 
já conhece são meios de incluir 
a criança para que ela aprenda 
a planejar e sonhe com a via-
gem, além disso, certamente ela 
aprenderá bastante com estas 
pesquisas e irá tirar muito mais 
proveito da viagem se já souber 
o que esperar dela.

Tentar mostrar a história 
e curiosidades do lugar que 
iremos para que eles curtam e 
dividam conosco todos os mo-
mentos da viagem, sendo ela 
aonde quer que seja.

As férias são sempre en-
caradas como um tempo de 
diversão e descanso para as 
crianças. Mas o período es-
conde graves riscos para os 
pequenos. Isso porque, nessa 

época do ano, os acidentes in-
fantis crescem drasticamente. 
Um dos motivos é que elas 
têm mais tempo para brincar 
e “aprontar”!

Dados do Ministério da 

Saúde mostram que os aciden-
tes superam todas as outras 
causas de morte entre crian-
ças. Por dia, 14 crianças mor-
rem e outras 300 são hospita-
lizadas devido a acidentes de 

trânsito, afogamentos, sufo-
cações, queimaduras, quedas, 
intoxicações, acidentes com 
armas de fogo e outras lesões 
não intencionais. 

Os pais devem dobrar a 

atenção, principalmente em 
relação às crianças com menos 
de 10 anos. Elas devem ser su-
pervisionadas continuamente 
durante as brincadeiras dentro 
ou fora de casa.

Cuidado: acidentes infantis aumentam com as férias
Dentro de casa ou na rua, é preciso atenção especial, pois nesta época a tendência é aumentarem os índices de acidentes domésticos

EM CaSa:
A cozinha e a área de serviço são ambientes minados para os peque-

nos. Além do fogão e do botijão de gás, que podem gerar queimadu-
ras graves, as crianças costumam se machucar com objetos cortantes, 
como facas e até utensílios de vidro, que se quebram com facilidade. Já 
os baldes de água podem provocar afogamentos. E os coloridos produ-
tos de limpeza costumam ser confundidos com sucos e refrigerantes, 
gerando intoxicações graves quando ingeridos. No lar, os pais ainda de-
vem tomar cuidado com tomadas descobertas, móveis pontiagudos ou 
de vidro, janelas sem proteção, remédios em locais acessíveis e escadas.

EM VIagEnS: 
E, como muita gente pega a estrada nesta época do ano, as 

cadeirinhas de trânsito e o uso de cinto de segurança e acomo-
dação dos mais velhos no banco traseiro são essenciais. Com 
as cadeiras, 70% das crianças estão protegidas durante a loco-
moção dentro dos automóveis. Se os pequenos não estiverem 
restritos às cadeirinhas podem se chocar com o para-brisa, os 
bancos e as janelas, causando lesões internas graves. Em mais 
de 50% dos casos, a cabeça e o cérebro são lesionados em 
crianças vítimas de acidentes.
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Alimentação infantil: saudável inclusive nas férias

Férias, calor, brincadeiras e 
hora da criançada fazer a fes-
ta com as guloseimas, certo? 
Nada disso. É fundamental 
que os pequenos tenham uma 
alimentação saudável mesmo 
nas férias. É comum que nas 
férias todos os bons hábitos 
sejam esquecidos, basicamen-
te porque para muitas famí-
lias, férias significa liberda-

de para a criança fazer o que 
quer.

Algumas medidas podem 
ser adotadas para enriquecer 
a alimentação das crianças. 
Fazer com que participem do 
preparo dos seus alimentos, 
pode despertar a vontade de 
descobrir o resultado final e, 
assim, poderão ser estimula-
das a provar novos sabores. 

Oferecer pratos saudáveis e 
atrativos aos pequenos tam-
bém é uma ótima dica.

Além disso, as crianças 
tendem a seguir o exemplo 
dos pais. Por isso, é necessá-
rio que os familiares deem o 
exemplo, apresentando uma 
alimentação balanceada.

Nessas épocas, é impor-
tante que os pais orientem os 

filhos a não exagerar e impo-
nham outros limites como, 
por exemplo, o da hora de ir 
para a cama. A hora de dormir 
também influi na alimenta-
ção. A criança que vai para a 
cama muito tarde tende a ter 
mais fome à noite e a acordar 
também mais tarde, até pu-
lando o café da manhã.

Além disso, o simples ho-

rário mais desregrado das fé-
rias, dispensando a criança de 
acordar cedo para ir à escola, 
acaba muitas vezes provocan-
do um descontrole geral e a 
perda do apetite nas horas 
certas. Isso reforça a tendên-
cia a correr para o armário dos 
biscoitos recheados, salgadi-
nhos e doces – e uma coisa vai 
levando à outra.  

PROIBIR NÃO ADIANTA
Ao conversar com seus filhos sobre a importância de uma alimentação saudável é bom usar um tom sempre 

leve e educativo. Controlar o consumo de doces sob forma de policiamento ou proibição pode até causar o 
efeito contrário e despertar ainda mais o desejo da criança pelas guloseimas. O principal é manter o bom sen-
so. Se os doces não substituírem as refeições importantes, não há problema em deixá-las comer o que gostam, 
nas horas apropriadas.

SEMPrE
Frutas e vegetais são 

importantes fontes de vi-
taminas e minerais, espe-
cialmente para crianças. 
Ricos em fibras são alta-
mente recomendáveis.

Aumente a ingestão 
de água ou sucos de fru-
tas naturais, vitaminas 
com leite e frutas, água 
de coco e picolé de frutas. 
O risco de desidratação 
aumenta no verão e as 
crianças muitas vezes não têm vontade de parar de brincar para beber algo, mesmo que 
sintam sede. Respeitar a hora de comer é de vital importância. Lave sempre as mãos das 
crianças antes das refeições.

EVItE
A gordura não deve exceder 30% da ingestão diária de uma criança. Estão concentrados na manteiga, nata, iogurte, ovos, margarina e gorduras animais. 
As guloseimas (salgadinhos, balas, refrigerantes, chocolates, etc.), não estão proibidas, porém não podem substituir as refeições.

Fotos: Divulgação
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Perfuração de poços está sendo realizada para tentar amenizar a situação

 Rio que abastece a cidade está praticamente seco
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Construção da estrutura está acelerada

 Representantes e prefeita verificaram o andamento das obras

Cunha Porã Cunha Porã

Rio que abastece o município está 
praticamente seco

A estiagem que afronta a maioria dos 
municípios da região preocupa também 
Cunha Porã. Muitos prejuízos estão sen-
do contabilizados, principalmente aos 
agricultores que estão perdendo suas la-
vouras e com isso afetando os seus reba-
nhos.

Conforme o secretário de Agricultu-
ra, Vilcir Daian Fioreze, as culturas mais 
atingidas são as de milho, soja e fumo, 
além da perda significativa na produção 
leiteira por falta de pastagens de qualida-
de e também na produção de frangos pela 
falta de água.

A prefeita Luzia Vacarin e o vice-pre-
feito, Vilson Kempfer, preocupados com 
a situação, decretaram ainda no dia 29 de 
dezembro situação de emergência, con-
siderando a falta de chuvas e grande es-
tiagem desde outubro do ano passado. A 
estiagem atinge quase todo o município.

A comissão municipal de Defesa Civil 
avaliou e quantificou o desastre de acor-
do com a Resolução nº 3 do Conselho 
Nacional de Defesa Civil (Condec).

Luzia destaca que no último mês a 

Secretaria de Agricultura e a Secretaria 
de Infraestrutura têm trabalho em quase 
todas as localidades do interior na aber-
tura de poços, visando amenizar os danos 
e evitar a total escassez de água.

No meio urbano a situação não é dife-
rente, a captação de água feita pela Casan 
no leito do Rio São Domingos também 
foi atingida drasticamente, uma vez que 
o Rio está praticamente seco, obrigando 
a Casan a trabalhar apenas em horários 
específicos e fazendo rodízios de abasteci-
mento na cidade.

“Pedimos a compreensão e colabora-
ção da população. Sabemos que a situ-
ação é realmente de emergência, e nin-
guém quer ficar sem água. Ressaltamos 
que neste momento as pessoas não devem 
lavar calçadas, carros e evitar realmente 
o desperdício de água, pois muitas casas 
já estão sentindo a falta do abastecimen-
to. Estamos esperando assim como todo 
o Oeste catarinense que a situação seja 
amenizada com a chuva, mas enquanto 
isso não acontece, devemos nos conscien-
tizar e poupar água” conclui a prefeita.

Lançamento da pedra fundamental da Corti/
Avioeste será na próxima semana

Na próxima quinta-feira (19) será rea-
lizado o lançamento da pedra fundamen-
tal da empresa Corti/Avioeste. A empresa 
está localizada na BR 158, Km 3, no Bel-
vedere. 

A prefeita Luzia Iliane Vacarin, por 
meio da Administração Municipal, em 
conjunto com o diretor gerente da em-
presa, Rogério Marcos Meine, sócios e 
colaboradores convidam a toda popula-
ção cunhaporense e da região Oeste para 
participar do lançamento. 

Na oportunidade estará presente o 

sócio italiano, Esterino Corti, o represen-
tante da empresa no Brasil, Luigi Zubia-
ni, bem como o governador de Santa Ca-
tarina, Raimundo Colombo, deputados 
federais, estaduais, secretários e prefeitos 
da região.

A Corti/Avioeste fará investimen-
tos superiores a R$ 30 milhões, em área 
construída de 20.500m², empregando 
500 pessoas, direta e indiretamente, e 
ainda terá grande participação no desen-
volvimento do município, da região Oes-
te, do Estado e do país. 
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Aniversariantes da semana: 
14-01 Nadia Solivo da Silva (Minimercado Solivo); Waldemar Nau-

jorks (Microvip Ensino Profissionalizante); 15-01 Nelson Santos Macha-
do (Unoesc); Rosimar Nair Bazo (Atitude); 16-01 Lairton Krein (Pape-
laria Millennium); 17-01 Jacson Miranda (Solar Tec); 18-01 Cléberson 
Rodrigo Ferla (Rudimak); José Antonio Zanin (Valério Zanin Madeiras); 
Leandro Koroch (END Instalações); Sandra Duarte Heinz (Associação 
Empresarial); 19-01 Jandir Primon (Portal Veículos); Gilberto Clóvis Me-
rigo (Realce).

17-01 Reunião de diretoria, terça-feira, às 7h, na Associação Empre-
sarial.

23 a 27-01 Treinamento Básico para Consultores (TBC), promovido 
pela Facisc, de segunda a sexta-feira, em Chapecó.

26 e 27-01 Assembleia do Conselho Estadual do Jovem Empreende-
dor (Cejesc), quinta e sexta-feira, em Campos Novos.

Liquida Maravilha 2012 – Os associados já podem aderir à promoção 
Liquida Maravilha 2012, que ocorre nos dias 4 a 11 de fevereiro. O kit 
do Liquida Maravilha tem o custo de R$ 40 e contempla bandeirolas (em 
quantidade proporcional à empresa) e encarte colorido com a promoção 
de cada empresa nos jornais Novoeste, Correio Regional, O Líder e Im-
prensa do Povo (Pinhalzinho). A promoção é do Núcleo de Desenvolvi-
mento Comercial. Mais informações pelo telefone (49) 3664-0414.

10-02 Cerimônia de posse da nova diretoria da Associação Empresa-
rial, sexta-feira, às 20h, no Maravilhas Park Hotel.

Associação Empresarial de Maravilha | Av. Araucária, 
399 – 3° andar – Centro

3664 0837 – 3664 0414 | www.aemaravilha.com.br
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Cursos gratuitos formarão mão de obra especializada
A Codamaica está promoven-

do dois cursos gratuitos para a 
comunidade. O curso de corte e 
costura objetiva ensinar as alunas 
a costurar em máquina industrial, 
além de medir, cortar, desmanchar, 
pregar botões e zíper e fazer barras. 
Já no curso de bordado as alunas 
terão oportunidade de aprender o 
bordado vagonite para acrescentar 
uma renda a mais para a família.

Segundo a professora que vai 
ministrar o curso, Orfila Reinehr, 
é necessário que as alunas aprovei-
tem ao máximo as aulas oferecidas. 
“É importante que as alunas com-
pareçam em todas as aulas, já que 
em cada dia será abordado um as-
sunto diferente e não será possível 
retornar ao assunto anterior. Po-
rém se faltar por motivo de doen-
ça, tentaremos repassar o conteúdo 
a essa aluna”, explica.

A previsão de finalização do 
curso é no mês de março e todas as 
alunas participantes receberão cer-
tificado. Segundo os organizadores, 
as empresas do ramo de confecção 

Orfila Reinehr deu início as aulas na quarta-feira (11) 
com apresentação dos cursos para as alunas

já estão requisitando as alunas, pois 
no município tem uma carência de 
profissionais especializados. 

Os organizadores destacam 
que os cursos oferecidos pela Co-
damaica tem muita procura, po-
rém as turmas já estão fechadas. 
Há previsão de realizar outro cur-
so, mas ainda sem data definida. 

Tanto as máquinas quanto os 
materiais utilizados para a reali-
zação do curso são oriundos de 

recursos vindos do Governo do 
Estado. As alunas ainda receberão 
uniforme e lanche durante a rea-
lização do curso. Os cursos terão 
duração de 72h/aula e as alunas 
poderão optar por realizar corte 
e costura e bordado ou somente 
uma das opções. 

A professora destaca que as alu-
nas que tem algum conhecimento 
poderão ser monitoras e auxiliar 
quem tem mais dificuldade. 

13ª Região Tradicionalista participa do 2º Rodeio Estadual de Campeões de Urubici 
A 13º Região Tradicionalis-

ta esteve em Urubici no último 
final de semana no 2º Rodeio 
Estadual de Campeões. Após a 
realização da fase classificatória 
nos Rodeios de Laço que acon-
teceram na 13ªRT, foram clas-
sificados os melhores laçadores 
para representar a região no Ro-
deio Estadual de Campeões.

A delegação que representa-
va a 13ª RT foi composta por 
integrantes dos municípios de 
Maravilha, Sul Brasil, Salti-
nho, Santa Terezinha do Pro-
gresso, Iraceminha, São Miguel 
do Oeste, Riqueza, Itapiranga, 
Guaraciaba, Anchieta, Modelo, 
Romelândia, Palmitos e Serra 
Alta. A delegação foi composta 
por aproximadamente 80 parti-
cipantes.

Nos resultados finais da 
competição, a 13ª RT foi uma 
das delegações que mais con-
quistou troféus, somando 22.

As premiações conquistadas 
foram: na seleção adulto para o 
Rodeio de Vacaria com Eduardo 
Scain (São Miguel do Oeste); 
laço vaca parada piazinho de 0 
a 7 anos, o 1º lugar com os la-
çadores, Lucas Marion (Maravi-
lha), Jeferson Zanin (Sul Brasil), 
Ruan Fonseca (Romelândia), 
Everton Orsolin (Riqueza) e 
João Vitor Domingues (Rome-
lêndia); na modalidade laço vaca 
parada piazito de 7 a 12 anos o 
2º lugar foi para os laçadores, 
Elian de Freitas (Anchieta), Le-
onardo Posselt (Saltinho), Ruan 
Rigo (SMO), Gabriel Breuning 
(Palmitos) e Marcos Gabriel 

Gomes (Campo Êre), sendo 
que Leonardo Posselt  também 
sagrou-se campeão  na  moda-
lidade Braço de Ouro com 65 
armadas.

Nas modalidades laço bone-
quinha a cavalo de 07 a 12 anos 
o 2º lugar ficou com Lívia Maria 
Rigo (SMO) que também ficou 
campeã na modalidade Braço de 
ouro e sua companheira Maria 
Fernanda Ghisi (Saltinho). 

Na categoria laço guri equipe 
conquistaram o 2º lugar, Gui-
lherme Salvador (SMO), Gian 
Zimmer (Romelândia), Marcelo 
Borguethi (Romelândia), Cris-
tiano Beckert (Maravilha) e Lu-
cas Scain (SMO). Marcelo Bor-
guethi também foi o campeão 
na modalidade Braço de Ouro.

O Laço Prenda – Braço de 
Ouro 3º lugar foi para Ediane 
Michels Marion de Maravilha 
e o 3º lugar Laço Coordenador 
Braço de Ouro ficou com Vito-
rino Marion Filho também de 
Maravilha.

Conforme o coordenador da 
13ª RT, Vitorino Marion Filho, 
o grupo também obteve boas 
colocações em outras modalida-
des, mas não obteve troféu. “Po-

demos concluir que a 13ª RT 
foi bem representada e esse ro-
deio também serviu para man-
ter a chama da tradição acesa e 
conhecer um pouco mais das 
pessoas com quem nos encon-
tramos praticamente todos os 
finais de semana durante a tem-

porada de rodeios, algumas ami-
zades foram reafirmadas e outras 
conquistadas. Quero agradecer a 
cada um que não mediu esforços 
para que fosse possível a partici-
pação no 2º Rodeio Estadual de 
Campeões de Urubici”, ressalta 
Marion.

Equipe da 13ª RT que participou do estadual em Urubici

CTG Juca Ruivo de Maravilha juntamente com os piquetes de laçadores 
Pelego Branco e Estribo da Amizade de Maravilha no Rodeio Estadual
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Religião e você!
Centro Espírita Emmanuel

Clair 
Altreider!

Falar de você 
é falar de oti-
mismo, de 
paz, de con-
tentamento, 
porque você 
sabe viver 

e dar exemplo de uma vida como 
poucos sabem fazer. Parabéns por 
ser essa pessoa maravilhosa. Feliz 
aniversário completado no dia 11, 
são os votos de toda sua família, em 
especial das suas filhas e de seu es-
poso.

Fabiano...
Esperamos 
que você 
c o n t i n u e 
sempre assim 
alegre, ami-
go, espon-
tâneo. Pois 
ter amigos 

como você é o que torna nossa vida 
mais feliz. Que neste dia e em todos 
os outros, você realize seus projetos 
e planos de vida com sucesso como 
tem feito até o momento. Parabéns 
pelo aniversário comemorado no 
dia 13. Homenagem de sua família 
e amigos.

Isabel!
Desejamos 
que este-
ja sempre 
conquistan-
do grandes 
ideais. Você 
transborda de 
vida, gosta de 

viver e essas são as armas mais fortes 
para se conseguir viver bem, cada vez 
melhor. Grandes e maravilhosas rea-
lizações é o que lhe desejamos pelo 
seu aniversário comemorado dia 13. 
Parabéns. Homenagem de seus cole-
gas do Jornal O Líder.

Maira...
Desejamos 
a você, um 
ano cheio 
de amiza-
de, amor e 
de alegrias. 
Fazer aniver-
sário é ama-
durecer um 

pouco mais e olhar a vida como 
uma dádiva de Deus. É ser grato, 
reconhecido, forte, destemido. Feliz 
aniversário que se comemora hoje 
(14) e muitas felicidades é o que te 
desejam sua família e seus amigos 
que te amam muito. Parabéns e su-
cesso!

Ilaine!
Neste seu 
aniversário 
não teríamos 
como quan-
tificar nosso 
desejo imen-
so de que 
sejas muito 

feliz e que tenhas sucesso em tudo 
que desejares. Esperamos que os 
grandes sonhos e as pequenas ale-
grias pincelem seu dia com as cores 
da felicidade. Homenagem de seus 
colegas do Jornal O Líder pelo ani-
versário comemorado dia 10.

A loira entra na farmácia segurando um bebê e pergunta 
ao balconista se pode usar a balança de bebê. - Lamento, mi-
nha senhora, nossa balança que pesa bebês está no conserto. 
Mas podemos calcular o peso do bebê se pesarmos a mamãe 
e o bebê juntos na balança de adulto. Em seguida, pesamos a 
mãe sozinha e subtraímos o segundo valor do primeiro! - Ah, 
isso não vai dar certo... diz a loira. - Por que não? - Porque eu 
não sou a mãe, sou a tia!!!

Um cara foi a delegacia e disse: - Eu vim dar queixa, pois 
a minha sogra sumiu. O delegado disse: - Há quanto tempo 
ela sumiu? - Duas semanas - respondeu o genro. - E só agora 
é que você me fala? - É que eu custei a acreditar que eu tivesse 
tanta sorte!

Toda sexta, às 20h um cara chegava em um bar e pedia 
três cervejas ao mesmo tempo. Tomava uma, a outra, a tercei-
ra, pagava a conta, levantava e ia embora. Uma bela sexta o 
garçom, já intrigado com aquilo, perguntou para o homem: - 
Desculpe minha curiosidade, mas porque o Sr. toma três cer-
vejas toda sexta no mesmo horário? E o homem respondeu: 
- Porque tenho dois irmãos, e cada um de nós mora longe. 
Assim, toda sexta, às 20h, cada um de nos entra em um bar 
e pede três cervejas. Tomamos uma por cada um de nós. É o 
nosso modo de manter contato e pensarmos um nos outros... 
Noutra sexta, o homem entra no bar e o garçom pergunta: 
- Três cervejas, como sempre? E o homem diz: - Não. Apenas 
duas. O garçom gela. Um dos irmãos dele morreu, pensa. 
Meio sem jeito, traz duas cervejas e pergunta para o homem: 
- Desculpe-me amigo, mas... é que sempre são três cervejas... 
Aconteceu alguma coisa com algum irmão seu. E o bêbado: - 
Não, estão todos bem... É que eu parei de beber!’

ATITUDES
A atitude mantida pelo indivíduo em relação à vida e às demais pessoas é a radiografia moral 

que melhor o define. Nascida nos hábitos do comportamento, cada qual expressa os sentimentos 
e as qualidades que lhe são peculiares.

Certamente, não poucos conseguem dissimular a sua realidade íntima, graças à maleabilidade 
emocional, mascarando-se para não se permitir identificação por parte dos outros.

Mesmo na usança de tal conduta, sem dar-se conta, desvela a pusilanimidade e a insegurança 
pessoal, sem a coragem para enfrentar-se e assumir os valores que lhe são pertinentes.

É muito fácil e saudável a exposição do mundo interior, especialmente quando de referência às 
atitudes gentis e bondosas que contribuem para tornar os relacionamentos duráveis e edificantes.

A feição dura, assinalada pela revolta ou pela amargura, pelo ressentimento ou pela ira, além 
de embrutecer desvela o nível primário de evolução em que se estagia.

Por outro lado, a atitude vulgar, irresponsável ou doentia, exterioriza a irreflexão e imaturida-
de, em escala de primitivismo emocional.

Todos transitam no mundo, experienciando aprendizagem que irá contribuir para a autoilu-
minação, a autoconsciência.

Os enfrentamentos de qualquer natureza constituem oportunidades preciosas para o amadure-
cimento espiritual de relevância no processo evolutivo.

Eis aí a providencial finalidade da reencarnação que, além de ensejar reparações morais diante 
da consciência cósmica também faculta conquistas imprescindíveis à felicidade.

A atitude decisiva de trabalhar em favor do próprio e do progresso geral, quando é adquirida a 
responsabilidade que promove o ser interiormente, é conquista significativa.

As atitudes são a chave de segurança para o êxito ou o fracasso em qualquer empreendimento.
As atitudes resultam dos atos cultivados, nem sempre felizes, que se incorporam à conduta do 

indivíduo passando a caracterizá-lo.
As atitudes funcionam como reflexos da vida interior, podendo ser renovadas, transformadas, 

trabalhadas pelo Espírito, que é o comandante do corpo.
As tuas atitudes falam sem palavras a teu respeito, desvelando os recursos de que dispões nos 

cofres do coração.
Exercita a coragem de ser verdadeiro sem agressividade, de ser amigo sem bajulação e as tuas 

atitudes solidárias estimularão outras que se converterão em nobre corrente de amor humano, 
tornando a vida mais rica de luz e harmonia.

 
Centro Espírita Emmanuel

Rua General Osório, 466 – centro – Maravilha
Reuniões públicas aos domingos 19h30
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Realidade em três dimensões. Os efeitos em terceira dimensão estão se tor-
nando cada vez mais comuns em nosso cotidiano. Mas o que poucos sabem 
é que, embora esta tecnologia só agora tenha começado a se desenvolver, seus 
princípios e as primeiras experiências já têm mais de meio século. Em 1952, 
nos Estados Unidos, foi exibido o primeiro filme em 3D nos cinemas. Mas 
nada que se compare ao que é apresentado hoje.

A terceira dimensão não existe,  é apenas uma ilusão da sua mente. E isso 
é possível graças a um fenômeno natural chamado estereoscopia. Apesar do 
nome complicado, trata-se apenas da projeção de duas imagens, da mesma 
cena, em pontos de observação ligeiramente diferentes. Seu cérebro, automa-
ticamente, funde as duas imagens em apenas uma e,  nesse processo, obtém 
informações quanto à profundidade, distância, posição e tamanho dos obje-
tos, gerando uma ilusão de visão em 3D.

A tecnologia 3D que se destacou nos cinemas em 2010, ganhando força 
com o filme Avatar. Independente de as imagens projetadas estarem disponí-
veis em sua televisão, no aparelho de Blu-ray, na tela do cinema ou mesmo nos 
celulares, um importante elemento não pode ser deixado de lado: os óculos 
3D. Pois somente com eles é possível descobrir a nova dimensão do entrete-
nimento, por enquanto.

Qualquer imagem, independente do que represente, é percebida pelo olho 
humano em três dimensões compostas a partir da altura e da largura. O papel 
dos óculos 3D é alterar o ângulo de cada uma destas dimensões. O efeito in-
duz o cérebro a criar uma ilusão de profundidade, potencializando a distância 
entre ambos, o que resulta no já conhecido efeito 3D.

Basicamente os óculos 3D podem ser polarizados de duas formas: circular 
e linear. No primeiro caso, enquanto um olho recebe a imagem e a interpreta 
no sentido horário, o outro faz o mesmo processo no sentido anti-horário. Já 
na polarização linear um olho recebe a imagem no sentido vertical e o outro 
no sentido horizontal. Ou seja, ao receber uma imagem ela precisa estar pola-
rizada da mesma forma, por que se não estiverem você terá a sensação de estar 
vendo imagens embaralhadas, como se estivesse sem óculos.

No Brasil, a maioria das salas de cinema com projeção 3D disponibilizam 
óculos de polarização circular, já nos Estados Unidos há salas com os dois 
tipos de polarização.

No caso do mercado de home vídeo, os óculos de polarização circular 
podem não ser a melhor escolha. Isso porque a forma de projeção das imagens 
dos aparelhos de TV LCD utiliza uma varredura progressiva, no sentido ver-
tical, sendo linear.

Os óculos 3D utilizados nas salas de cinema do Brasil são recicláveis. Ou 
seja, ao serem usados eles vão para uma máquina onde são esterilizados e vol-
tam para os próximos espectadores em outra sessão. Isso é feito para evitar a 
transmissão de possíveis doenças, como a conjuntivite.

Com o lançamento de diversos produtos, vale a pena ficar de olho em 
mais essa informação caso você esteja pensando em adquirir os seus próprios 
óculos. E acredite, caso o formato se torne tão promissor como está pintando, 
muito em breve ter um par de óculos 3D deixará de ser luxo para ser mais um 
item obrigatório para o dia a dia. 

Fonte: tecmundo

Fotos: Divulgação
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Atualmente, nas empresas 
e nas mais diversas profissões, 
encontram-se diferentes tipos 
de pessoas. Alguns profissionais 
possibilitam uma convivência 
muito agradável e enriquece-
dora no ambiente de trabalho. 
Já outros são tão insuportáveis, 
que os colegas, se pudessem, 
ficariam a quilômetros de dis-
tância.

Neste caso, o Portal InfoMo-
ney, em parceria com a consul-
tora de Planejamento de Carrei-
ra da Ricardo Xavier Recursos 
Humanos, Karla Mara Alves de 
Oliveira, apontou os perfis dos 
profissionais mais horripilantes 
do mercado de trabalho.

“Todos somos passíveis de 
erros e defeitos. Só que exis-
tem algumas características 
com as quais é difícil de convi-
ver dentro da empresa. Geral-
mente estas pessoas detonam o 
trabalho em grupo”, explica a 

especialista.

PERFIS DE ASSUSTAR

Puxa-saco: este tipo de pro-
fissional pode estar em todos os 
lugares, da escola à empresa. É 
fácil reconhecê-lo: ri de piadas 
feitas pelo líder que não têm a 
mínima graça, elogia as roupas 
do gestor e até se prontifica para 
buscar um cafezinho. “Ele quer 
se destacar bajulando o chefe, 
em vez de se destacar pelas suas 
competências”. Segundo a es-
pecialista, este tipo não chega a 
prejudicar o colega, mas a con-
vivência com ele se torna bem 
desagradável.

Ganancioso: a ambição 
deste tipo deixa de ser saudável. 
Para alcançar o sucesso, como 
reconhecimento, promoção e 
aumento salarial, ele é capaz de 
tudo, o que inclui prejudicar o 

colega que está no caminho. A 
frase popular, “vende até a mãe”, 
cai como uma luva para ele. A 
dica da especialista é manter-se 
atento e principalmente à distân-
cia destas pessoas.

Manipulador: este tipo de 
profissional utiliza a persuasão de 
maneira negativa, para que os de-
mais façam aquilo que ele deseja. 
Ele é discreto e pede tudo com 
“jeitinho”. É aí que está o perigo: 
o colega pode estar sendo mani-
pulado e nem percebe, quando 
se dá conta, já é tarde demais.

Folgado: enrolação é com 
ele mesmo. Suas atividades de-
moram dias para serem con-
cluídas, mas isso é uma tática, 
pois, fingindo que trabalha, ele 
não recebe mais tarefas em sua 
mesa. Ter alguém assim do lado 
é ruim porque ele não está pre-
ocupado com a equipe. Com o 

seu comportamento, ele acaba 
sobrecarregando os outros. Nesta 
situação, a consultora aconselha 
a conversa. “Pontue a questão e 
diga ele está prejudicando”. Caso 
ele não mude, não se preocupe: o 
gestor em algum momento per-
ceberá.

Convencido: “ele é bom, é 
bom, é bom...”. Este é o hino 
do convencido. Este tipo acre-
dita que ninguém na empresa 
é melhor e tem ideias melhores 
do que as dele. A autoestima 
elevada ultrapassa todos os limi-
tes, chegando ao ridículo. Assim 
como o folgado, ele só pensa nele 
e atrapalha o desenvolvimento 
das atividades em grupo. Por se 
considerar “Deus”, ele não escu-
ta os outros e muito menos sabe 
receber críticas. “Converse com 
ele e diga que as suas atitudes ex-
trapolam. Olhar somente para si 
irá prejudicá-lo em sua carreira. 

Ele precisa ter visão do todo para 
alcançar o sucesso”, diz Karla.

Pessimista: não tente nada 
diferente, porque tudo pode 
dar errado. Este é o pessimista 
de plantão, que sempre enxerga 
problemas onde eles não exis-
tem. “Ele sempre puxa tudo 
para trás e isso inclui o colega 
que quer fazer algo diferente ou 
inusitado”. Com pessoas assim, 
é preciso ter cuidado para não se 
deixar influenciar.

Perverso: este tipo, por pura 
maldade, prejudica o colega para 
se beneficiar. Ele é capaz de rou-
bar ideias e de até armar para 
que o outro seja demitido, caso 
ele veja alguma vantagem nisso, 
como um cargo. O cuidado com 
este profissional deve ser em do-
bro: “fique bem atento. Não abra 
seus planos. Confie sempre des-
confiando”.

Tipos horripilantes no mercado de trabalho

A depilação com moldes é a nova tendência entre as 
mulheres. As calcinhas sexys e piercings não chegam 
aos pés da depilação artística no quesito criatividade.

Maçã, coração, estrela, coelhinho, flecha e iniciais 
do nome, estão sendo desenhados nas áreas íntimas femininas, 
mostrando que a moda chegou a uma parte do corpo até então 
pouco vista com olhos comerciais. 

Alguns acham o máximo, outras engraçado, fugindo do tradi-
cional. Algumas mulheres presenteiam o parceiro com um 
desenho no púbis e isso virou onda em salões de beleza e 
clínicas de depilação. 

Neste espaço tão escondido, são feitos desenhos confor-
me o gosto de cada um. A Depyl Action, que tem mais de 
50 lojas no Brasil, trabalha com esse tipo de depilação em 
Florianópolis. São usados moldes, com uma cola especial, 
para fazer o contorno dos pelos. O que ficar de fora é reti-
rado com cera de mel e própolis. O serviço leva, em média, 
20 minutos.

Entre os desenhos mais procurados está o coração. Essa 
é uma forma que elas encontraram para surpreender o ho-
mem na cama. Às vezes, é melhor revelar a surpresa antes 
de tirar a calcinha para evitar um susto.

A sessão custa aproximadamente R$ 38,00, e antes é 
realizada uma avaliação do pelo, porque ele precisa estar 
no tamanho ideal.

Outra moda dos salões são os adesivos para serem cola-
dos na pele. Eles são à prova d’água e hipoalergênicos. Para 
isso, o ideal é fazer uma depilação à brasileira (aquela em 

que não sobra um pelo para contar história). Por R$ 15, você pode 
escolher entre estrelas, corações e fadas. O adesivo dura de quatro 
a cinco dias.

Para testar em casa, a Depiroll tem um kit de depilação artística 
à venda. Tem uma proteção para a área genital, um creme depila-
tório, três moldes adesivos (coração, triângulo e retângulo) e uma 
espátula para facilitar a remoção do produto, o custo é em média, 
R$ 16,00.

Depilação artística é a nova onda das mulheres

Adesivos é uma opção para quem quer ousar e surpreender
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Ibanor Pedersetti comemorou seu aniversário de 58 anos 
nesta quarta-feira (11) em um jantar que reuniu amigos e 

familiares em sua residência. Felicidades!!

Cinara Roversi comemorou 
mais um ano de vida 

nesta quinta-feira (12). 
Parabéns, sucesso e muitas 
realizações. São desejos de 
seus familiares e amigos!

Quem está aproveitando as férias são os maravilhenses Jean 
Felipe Muller e Ana Cheila Machado e Luiz Gustavo Mattei 

e Andriéli de Campos, conhecendo diversos lugares!
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SINAL AMARELO: 
Departamento de Trânsito explicou a importância dos equipamentos de trânsito

população discute o semáforo de quatro tempos

Nos horários de pico, trânsito é intenso
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Sem eles, antes de 2005, havia uma 
incidência maior de acidentes, princi-
palmente com motos. Os maravilhenses 
respeitavam menos e eram mais desaten-
tos. Com eles, o trânsito ficou mais orga-
nizado e os acidentes diminuíram. Mas, 
muitas reclamações surgem em relação 
ao pouco tempo que os veículos têm para 
passar o sinal. Pois é, você tem 30 segun-
dos para conseguir passar no semáforo de 
quatro tempos. Em Maravilha, são cinco 

deles instalados nas principais vias, além 
de rotatórias, lombadas eletrônicas e os 
chamados furões – localizados na Aveni-
da Euclides da Cunha e na Hercílio Luz. 
Os apressadinhos de plantão é que não 
devem gostar dos muitos equipamentos 
instalados ao longo das ruas e avenidas de 
Maravilha. “O município tem um trânsito 
interessante porque não há ruas de fluxo 
de veículos rápidos. Apenas na Avenida 
Maravilha, após o cemitério, a via é con-

siderada rápida”, explica Cinara Geremia, 
da equipe do Departamento de Trânsito.

Para ela, o principal objetivo dos semá-
foros é a organização do trânsito e, conse-
quentemente, a redução de acidentes. “Por 
isso, quando os semáforos foram instala-
dos, foi feito um estudo sobre os princi-
pais pontos e daí se viu a necessidade de 
instalá-los. Pode-se dizer que o número de 
acidentes diminuiu em Maravilha”, co-
menta Cinara.

Como funcionam?
Os furões conseguem fotografar as 

placas traseiras das motos. As lombadas 
autuam pela placa dianteira e os semá-
foros autuam três infrações: o avanço de 
sinal, parada sobre a faixa e excesso de 
velocidade. “O custo desses equipamen-
tos é por pista e mensal. Antes era por 
percentual. Por exemplo, se naquele mês 
tínhamos recebido um valor X de multas, 
um percentual ficava para a empresa. Se o 
equipamento autuava, a empresa recebia. 
Se não, ela não recebia. Mas, o Tribunal 
de Contas não aceita mais esse tipo de 
contrato. Hoje é valor fixo, independente 
de pista e multas”, explica Cinara.
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Sugestões
Cinara entende que o semáforo de quatro tempos é neces-

sário devido às quatro pistas mais o pedestre. “Se diminuirmos 
o tempo dos semáforos, vamos precisar impedir um dos aces-
sos ou impedir a inserção pela esquerda ou pela direita para 
diminuir o tempo”. De acordo com ela, o maravilhense deve 
pensar na seguinte questão: diminuir para três tempos e im-
pedir um dos acessos ou esperar um pouco mais e ter acesso a 
qualquer um dos cruzamentos. “Então, se tem alguém quiser 
pode sugerir alguma coisa porque pelo tempo, tem como pas-
sar seis carros. São 24 carros por minuto se for analisar. Mas, 
há os motoristas mais lerdos e os caminhões, que também são 
mais lentos. A gente deve pensar no que é melhor para a cole-
tividade”, acredita.

É necessário chamar atenção também para o tempo dos 
pedestres. “A gente precisa respeitar os idosos, as pessoas com 
deficiência. Então, o tempo não poderia ser menor. Além dis-
so, cada cruzamento tem uma metragem diferente”, salienta 
Cinara.

Evolução
Para o Departamento de Trânsito, a principal evolução 

com o semáforo foi a educação do condutor. “Com o semá-
foro, o trânsito foi organizado. Eu sei que quando o sinal está 
verde eu não preciso me preocupar, pois ninguém vai bater. 
Então ele inibe a colisão, desde que você respeite”.

A frota de veículos em Maravilha também aumentou, mas 
as vias continuam as mesmas. Quem sabe, com o asfaltamento 
da Avenida Padre Antonio e também com a Presidente Kenne-
dy, os carros poderão pensar em outras rotas.

Para se ter uma ideia, em 2006, um ano após a instalação 
dos semáforos, eram 5 mil carros e 1.568 motocicletas. Um le-
vantamento feito em dezembro de 2011, o qual o Jornal O Lí-
der teve acesso por meio do Departamento de Trânsito, mostra 
que são 7.441 automóveis e 2.354 motocicletas em Maravilha. 
No total, são 14.155 veículos, contando ônibus, tratores, ca-
minhões, utilitários, entre outros. Portanto, a frota teve um 
aumento significativo, “sendo imprescindíveis os equipamen-
tos para controlar o trânsito”.

O que pode ser feito?

“Em alguns locais eu acho que 
comporta. Mas, aquele semáforo do 
João XXII, da Sul Brasil em sentido 
ao trevo, no final da tarde, o tempo 
da descida é muito curto. Houve 
dias que eu tive que esperar três ve-
zes o semáforo abrir e fechar para 
eu conseguir passar. Então, ali eu 
vejo que ele teria que ser mudado. 
Talvez colocar um tempo maior. Os 
demais estão tranquilos. Outra su-
gestão é ter mais rótulas na cidade”. 

Marina Schwerz, empresária.

“Todo o semáforo e sinalização são bem vindos, só falta o pessoal se habituar e 
respeitar mais, pois o número de acidentes diminuiu. Onde tem os sinais há poucos 
acidentes acontecendo. O pessoal não gosta muito de esperar, mas tem que fazer isso. 
O que acontece é que a frota aumentou. Então, às vezes, não há nem lugar para estacio-
nar. O que dava para repensar era a questão das ruas e do estacionamento. Muitos estão 
falando do semáforo de dois tempos, mas o pessoal precisa entender como funciona: 
para onde tem que virar, em que momento. Outra coisa é que tem alguns semáforos 
que multam e outros não. Todas as pistas deveriam multar. Essa é minha sugestão”. 

Joacir Rodrigues de Freitas, contador.

“O semáforo é um pouco demorado. Mas, se for de dois tempos é necessário ver 
se vai funcionar também. O de quatro tempos é a forma mais ideal, até por questão 
de segurança. Precisa esperar um pouquinho a mais, mas diminuiu os acidentes. 
Assim, já ocorrem muitos acidentes no Centro de Maravilha. E, sem o semáforo ou 
com o semáforo de dois tempos, acredito que seria pior”. 

Lairton Krein, empresário.

Fotos: Cleusa Regner – Jornal O Líder

A equipe do Jornal O Líder foi às ruas para saber da 
população qual sua opinião a respeito do semáforo de 
quatro tempos.
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OS GENERAIS... cinco jovens com 
uma mesma paixão: o rock’n roll

A banda que está formada há 
um ano e meio tem como foco 
principal reunir cinco jovens com 
um único propósito, fazer o som 
que gostam: o rock’n roll.

Composta pelos antigos inte-
grantes da Banda Born, que toca-
va heavy metal, passaram a tocar 
rock’n roll clássico, com a troca 
de um dos integrantes e se cha-
marem Os Generais. O nome da 
banda surgiu com a inspiração de 
um filme, que citava um carro da 
marca Dodge, chamado “Gene-
ral Lee”. 

“O objetivo inicial era fazer 
com que um grupo de amigos 
que gostam do rock pudessem 
se encontrar e contribuir para 
manutenção e divulgação deste 
estilo que, infelizmente, ainda é 
visto com preconceito e descaso 
pela maioria da sociedade”, res-
salta o vocalista da banda, Jone 
Schuster.

A banda é composta por cin-
co integrantes: Willian (guitar-
ra solo e gaita harmônica), João 
(baixo), Maicon (bateria), Gusta-
vo (guitarra base) e Jone Schuster 
(vocal). Hoje também contam 
com o produtor Cassiano, que 
fornece todo apoio e o suporte 

necessário.
Todos os in-

tegrantes da 
banda têm as 
suas ocupações 
e formas de ge-
ração de ren-
da. “A banda só 
existe graças ao 
amor pelo rock, 
c o m p a r t i l h a -
do pelos cinco 
componentes. 
Temos estrutu-
ra para ensaio 
como alguns 
instrumentos e, 
para os shows, 
quando o local 
não conta com 
aparato técnico, é necessário que 
se contrate também a estrutura”, 
diz Schuster.

Os ensaios acontecem em um 
estúdio improvisado na casa de 
um dos componentes da banda. 
O local foi apelidado como “a 
casa do Rock”, porque além da 
banda Os Generais, algumas ou-
tras bandas também ensaiam no 
local, e um grande número de 
admiradores do estilo adotaram a 
casa como local de encontro.

As composições são dos pró-
prios integrantes da banda, a 
maioria das letras são escritas 
pelo vocalista Jone e algumas de-
las de autoria dos outros compo-
nentes da banda, Willian e João. 
“Quem escreve chega com a me-
lodia, sendo que os arranjos nas-
cem geralmente no momento do 
ensaio, tornando toda obra uma 
criação coletiva. As minhas letras 
partem de um enredo que tento 
desenvolver como se estivesse es-
crevendo um conto ou um rotei-
ro”, salienta Schuster.

 Apresentações
As apresentações normalmen-

te são em bares e casas de shows 
ou em eventos específicos. “Feliz-
mente estão se ampliando os es-
paços que permitem a divulgação 
da cultura rock’n roll em nossa 
região, o que nos dá a possibili-
dade de estarmos sempre no pal-
co”, enfatiza. 

Schuster ressalta que Mara-
vilha é uma cidade com muitos 
fãs de rock. “Infelizmente, sem 
muitos locais para apreciação, 
este pessoal acabava se dividindo 
em pequenos grupos. O surgi-

mento de bandas com um ideal 
mais sério está criando um fenô-
meno interessante na Cidade das 
Crianças, de “reajuntamento” 
daqueles que cultuam o estilo. 
Desta forma, podemos dizer que 
temos um público muito bacana 
e fiel. Sem contar que nosso re-
pertório é rock clássico, tocamos 
covers de Elvis Presley, The Bea-
tles, Rolling Stones, The Doors, 
Led Zeppelin, Raul Seixas, Casa 
das Máquinas, Made In Brazil, 
Secos & Molhados, Cascavelle-
tes, entre outros; por isto, não 
é difícil agradar até aqueles que 
não costumam ouvir rock’n roll 
habitualmente”.

Como planos profissionais, a 
banda pretende gravar ainda em 
2012 o primeiro álbum, para re-
gistrar suas criações e composi-
ções. 

Os próximos shows da banda 
Os Generais acontecerão neste sá-
bado (14) em Maravilha no Par-
que de Exposição Carlos Alberto 
Begrow (Tomatão), durante o I 
Maravilha Moto Integração, no 
sábado (21) em Caibi e no dia 28 
deste mês em Nova Erechim.

A banda pretende gravar o seu primeiro CD ainda em 2012
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A previsão é de chuva para 
o final de semana. A frente fria 
que está sobre a Região Sul, 
deixa o final de semana chuvo-
so. De acordo com o Instituto 
Nacional de Meteorologia (In-
met), a previsão é que chova 
forte, com queda de granizo, 
até a segunda-feira (16).

No Estado, deve chover 
principalmente no início e no 
fim do dia nos municípios do 
Extremo Oeste, Oeste e Meio 
Oeste. A chuva, pela manhã, 

será intensa por alguns mo-
mentos, com temporal isolado, 
queda de granizo e rajadas de 
vento.

O Centro de Informações 
de Recursos Ambientais e de 
Hidrometeorologia (Epagri) 
destaca que a chuva será per-
sistente, o que favorece maior 
infiltração de umidade no solo. 
Porém, reforça que esta chuva 
na área de estiagem não será su-
ficiente para resolver os proble-
mas da falta de água.

Inmet prevê que a Região Sul terá 
fim de semana chuvoso

Bom Jesus do Oeste

Omissão de transgênicos gera multa para empresa 
Zaeli 

O valor da multa deve ser depositado em nome do Fundo de 
Defesa de Direitos Difusos do Ministério da Justiça

O Departamento de Prote-
ção e Defesa do Consumidor 
(DPDC), do Ministério da 
Justiça, multou na quinta-feira 
(05), a empresa Alimentos Zaeli 
Ltda em R$ 548 mil por deixar 
de informar no rótulo do pro-
duto a existência de ingrediente 
transgênico em sua farinha de 
milho. 

A fiscalização foi coordena-
da pelo DPDC com os Procons 
Estaduais do Mato Grosso, São 
Paulo e Bahia. Dentre os diver-
sos produtos coletados pelos 
órgãos estaduais para análise, a 
Farinha de Milho – Fubá Fino 
Mimoso, fabricada pela Ali-
mentos Zaeli Ltda, apresentou, 
de acordo com nota do Ministé-
rio da Justiça, resultado positivo 
para a presença de transgênicos 
sem trazer a informação no ró-
tulo do produto. 

De acordo com o Código de 
Defesa do Consumidor e com o 
decreto 4.680/2003, é obriga-
tório informar no rótulo do ali-
mento a presença de mais de 1% 

nota de Esclarecimento: 

A Alimentos Zaeli informa 
que estranha a decisão do Depar-
tamento de Proteção e Defesa do 
Consumidor (DPDC), do Minis-
tério da Justiça, em emitir multa 
no valor de R$ 548 mil por omis-
são de informação sobre a presença 
de ingrediente transgênico no rótu-
lo da farinha de milho. 

A empresa comunica que vai 
recorrer perante o Poder Judiciário, 
pois entende que a medida é ilegal 
e arbitrária. A Zaeli esclarece que 
os testes realizados pelo órgão do 
Ministério da Justiça não segui-
ram os procedimentos legais, como 
a intimação da empresa a acom-
panhar o exame, a apresentar que-
sitos e assistente técnico. Além disso, 
não foi dada a oportunidade de 
realização de uma contraprova do 
exame em questão. A Zaeli é uma 
empresa com mais de 40 anos de 
trabalho e compromisso com a 
qualidade de seus produtos e satis-
fação de seus consumidores. 

de ingredientes transgênicos. 
Análise laboratorial confirmou a 
presença de 22% de milho gene-
ticamente modificado. 

Essa foi a terceira multa apli-
cada pelo departamento a uma 
empresa por falta de informação 
sobre produtos transgênicos. O 
valor foi definido considerando 
o preço médio do alimento, a 
produção anual e o número de 
produtos da empresa. 

Segundo informações de 
um dos advogados da empresa, 
Eduardo Maximiano, a empresa 
discorda da multa e vai recorrer 
da decisão do Ministério. “O 
exame que constatou essa supos-
ta presença foi unilateral, sem 
possibilitar à empresa a oportu-
nidade de apresentar um perito 
técnico ou requerer contrapro-
vas. Já apresentamos recurso 
perante o Ministério da Justiça 
que imputou essa penalidade. 
Vamos recorrer”, comentou.

Em nota, a Alimentos Zaeli 
questionou os testes feitos pelo 
departamento:

Devido à estiagem, a co-
missão que organiza o Show 
Agrícola de Palma Sola, um dos 
maiores eventos agrícolas da re-
gião, decidiu suspender o evento 
neste ano devido à forte seca.

O evento seria realizado pe-
las Sementes Crestani entre os 
dias 28 e 31 de março. Confor-

me uma das coordenadoras da 
exposição agropecuária, Juçara 
Finco, foi difícil tomar a decisão 
de cancelar o evento.

Conforme a coordenadora, 
os espaços já estavam comercia-
lizados e a estrutura organiza-
da. “As lavouras demonstrativas 
dentro do parque de exposições 

também estão cultivadas. Esses 
experimentos e ensaios, com a 
suspensão do evento, devem ser 
utilizados em outras atividades, 
como os ‘Dias de Campo’”, res-
salta.

Os preparativos vão ser acen-
tuados para a organização do 
Show Agrícola de 2013.

Show Agrícola de Palma Sola é cancelado

O Festival da Música Sertaneja 
de Saltinho (Festisal) é considerado 
um dos maiores da região. A 19ª 
edição acontece no dia 04 de feve-
reiro.   

As inscrições são gratuitas e já 
estão abertas. Na noite, serão dis-
tribuídos mais de R$ 2.600,00 em 
prêmios, além de troféus e meda-
lhas. O evento será realizado no 
salão comunitário e terá o acom-
panhamento da Banda América do 
Paraná, que após as apresentações 
dos cantores animará o baile.

A comissão organizadora do 
festival informa que serão aceitas so-
mente 40 inscrições e que durante 
a tarde de sábado (04), haverá uma 
eliminatória ficando somente 20 ca-
louros para a apresentação e disputa 
da premiação.

Todos os participantes receberão 
uma medalha de participação do 
festival. As inscrições encerram-se no 
dia 28 de janeiro e para a inscrição, 
o calouro devera informar o nome, 
endereço, telefone, música que vai 
apresentar, bem como os cantores e 

tom. As inscrições podem ser feitas 
pelos números (49) 3656-0003 ou 
(49) 3656-0044.

Premiação:
1º lugar - R$ 1 mil, troféu e me-

dalha;
2º lugar - R$ 700, troféu e me-

dalha;
3º lugar - R$ 500, troféu e me-

dalha;
4º lugar - R$ 300, troféu e me-

dalha;
5º lugar - R$ 150, troféu e me-

dalha.

Saltinho

XIX Festisal acontece no dia 04 de fevereiro
Portal da Festa da Melancia é 
inaugurado

A Linha Moroé, interior de 
Iraceminha, inaugurou no sábado 
(07), o portal da Festa da Melan-
cia. Estiveram presentes o prefeito 
municipal de Iraceminha, Avelino 
da Costa, presidente do Sicoob 
Credial, Hermes Barbieri, gerente 
da agência do Sicoob Iraceminha, 
Nilson Rauber e colaboradores, 
presidente da CCO da festa, Itacir 
Manica, coordenador que restau-
rou o portal Lauri Barbieri e de-
mais lideranças da comunidade.

Para o presidente Hermes 

Barbieri, a festa da melancia de-
monstra o potencial e diversidade 
produtiva do município. “A cultu-
ra da melancia se torna uma fonte 
de renda viável para as famílias e 
o Sicoob Credial sempre foi in-
centivador do cultivo através do 
financiamento da cultura. O por-
tal inaugurado valoriza a comuni-
dade e demonstra que o Sicoob 
Credial, além de acreditar nas 
pessoas como maior patrimônio 
da cooperativa, participa e investe 
seus resultados nas comunidades”.

Autoridades na inauguração do portal da Festa da Melancia
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Em Bom Jesus do Oeste, no 
domingo (15), acontece a Festa 
do Padroeiro Três Reis Magos, 
na comunidade da Linha Vista 
Alegre.

Às 9h ocorre à celebração re-

ligiosa, ao meio dia será servido o 
almoço com o tradicional chur-
rasco, saladas e bebidas em geral.

A partir das 14h inicia o ma-
tinê com animação da Banda Re-
encontro.

Festa do Padroeiro Três Reis Magos 
acontece neste domingo
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Distância de segmento
Para não bater no veículo que parou repentinamente na sua 

frente, devemos manter uma distância de segmento, que envol-
ve um tempo de parada e um tempo de reação. A distância da 
reação, por exemplo, consiste no trajeto percorrido no curto 
espaço de tempo que o motorista leva para tirar o pé do acele-
rador e pisar no freio, algo em torno de três a quatro segundos, 
que parece pouco, mas às vezes é o suficiente para se evitar aci-
dentes.

Para saber se está no ponto de distância ideal, marque um 
ponto na estrada ou na rodovia, como um poste, uma árvore ou 
uma sombra e quando o veículo da frente passar por esse ponto, 
repita pausadamente 51, 52 ou então 101, 102, que correspon-
dem há dois segundos.

O seu veículo só poderá passar pelo ponto de referência ao 
final dessa contagem, caso contrário à distância entre o veículo 
da frente e o seu veículo é insuficiente para evitar acidentes. 

Respeite as regras e utilize as dicas de segurança que poderão 
salvar vidas.

No trânsito somos todos pedestres!  

Obituário
NOEMIA OLINDA DE SOUZA 
faleceu os 55 anos, na madrugada 
de quarta-feira (11), por volta das 
01h, em sua residência. Seu corpo 
foi velado no Clube de Idosos 
Pioneiro, e sepultado no Cemitério 
Municipal.

LÍDIA MORARI faleceu com 74 
anos, na noite de quinta-feira (12), 
às 21h30 no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste. Seu corpo 
foi velado na Igreja Católica de 
Santa Terezinha do Bairro União. 
O sepultamento ocorreu às 17h 
de sexta-feira (13), no Cemitério 
Municipal de Maravilha.

Na terça-feira (10), ocorreram 
dois acidentes de trânsito no Cen-
tro de Maravilha. No semáforo da 
Avenida Maravilha, por volta das 
10h15, aconteceu um acidente de 
trânsito com danos materiais en-
volvendo os veículos Ford/cargo 
815E, placas de Chapecó, condu-
zido por G.S., 26 anos e o VW/
gol, placas de Cunha Porã, condu-
zido por E.P., 23 anos.

No gol houve danos no capô 
traseiro, pára-choque traseiro e 
faróis traseiros. No Ford/cargo 
houve danos no pára-choque 
dianteiro. 

De acordo com a Polícia Mi-
litar, conforme relato dos con-
dutores envolvidos, o acidente se 

deu pelo fato do gol ter parado 
no sinal amarelo do semáforo e de 
outros veículos de sua frente tam-
bém terem parado, momento em 
que o Ford/cargo colidiu em sua 
traseira.

O outro acidente aconteceu na 
Avenida Anita Garibaldi, em fren-
te ao Fórum, por volta das 16h35. 
Os envolvidos foram um Ford/Ka 
de Maravilha, de propriedade de 
F.B. de 31 anos, e o veículo GM/
agile com placas de Francisco Bel-
trão/PR, o qual se evadiu do local.

Os veículos estavam estacio-
nados e ao manobrar para ingres-
sar na via, o agile colidiu no Ka, 
resultando em danos de pequena 
monta. 

Dois acidentes de trânsito foram 
registrados na terça-feira (10)

Por volta das 20h50 de terça-
feira (10), a Polícia Militar de 
Maravilha foi abordada na Rua 
Vendelino Pedro Serafim, por um 
homem de 31 anos que relatou 
ter sido roubado R$ 800,00 do 
interior de seu veículo, um chevete, 
e que um homem teria agredido 
um adolescente de 16 anos, o qual 
estava no interior do veículo e era o 
responsável pela guarda do dinheiro.

De acordo com a PM, de posse 
das informações e das caracterís-
ticas do acusado, foram efetuadas 
rondas, mas não foi encontrado o 
envolvido. Mais tarde, por volta da 
01h50, um terceiro homem foi até 
o pelotão da polícia dizendo que o 
proprietário do chevete e o adoles-
cente teriam invadido sua casa, a 
procura do acusado do furto.

Um tempo depois, o mesmo 
homem solicitou a presença da PM 
em sua residência, alegando que o 
proprietário do chevete havia retor-
nado ao local onde teria efetuado 
disparos de arma de fogo contra a 
porta do quarto do acusado do fur-
to, e fugiu em seguida. Os policiais 
efetuaram novas buscas e aborda-
ram o veículo, sendo que no inte-
rior foi encontrada uma arma de 
fogo de fabricação caseira, além de 
algumas facas.

Conforme a PM, diante dos 
fatos, os envolvidos foram presos 
em flagrante e conduzidos para a 
Delegacia. Na sequência, a polícia 
se deslocou até a residência onde 
estaria o acusado do furto, o qual 
também foi conduzido a Delegacia 
de Polícia.

Homens são presos por porte ilegal 
de arma

Dois veículos foram abor-
dados pela Polícia Militar e 
acabaram sendo recolhidos 
por débitos de licenciamento 
e irregularidades, na terça-feira 
(10).

A primeira abordagem foi 
por volta da 13h50, na Ave-
nida Anita Garibaldi, esquina 
com a Rua José Bonifácio, de 
uma Honda/biz de Maravilha, 
conduzida por A.M. Confor-
me a PM, o condutor não por-
tava Carteira Nacional de Ha-
bilitação e a biz estava com o 
licenciamento atrasado. Foram 
expedidas as notificações e re-

tirado o veículo de circulação.
A outra abordagem foi na 

Avenida 27 de julho, por vol-
ta das 15h. O veículo Ford/
F1000 de Saltinho/SC, esta-
va com o licenciamento anual 
vencido e não possuía extintor, 
macaco, chave de roda e triân-
gulo. O condutor D.B. estava 
com a carteira de habilitação 
vencida desde 2006.

Segundo a PM, foram fei-
tas notificações por dirigir com 
a carteira vencida há mais de 
30 dias, veículo sem os equipa-
mentos obrigatórios e veículo 
não licenciado.

Veículos são apreendidos com 
irregularidades

Conforme a Polícia Mili-
tar, foi furtado na terça-feira 
(10), na Rua Ivo José Kasper, 
do Bar do Ironi, alimentos, 
três garrafas de whisky, duas 
garrafas de conhaque e caixas 

de fósforo.
Para realizar o furto, foi ar-

rancado o vidro de uma porta 
nos fundos do estabelecimen-
to e com um gancho subtraí-
ram os materiais.

Estabelecimento é furtado

Acidente registra danos materiais
Um acidente de trânsito, na 

Avenida Anita Garibaldi, por 
volta das 18h, resultou em da-
nos materiais. Envolveram-se o 
veículo GM/celta de Maravilha 

conduzido por M.R.D.S., 36 
anos e o Fiat/doblo conduzido 
por C.M., de 23 anos. O levan-
tamento foi feito pela Polícia 
Militar.

Veículos colidem, resultando em danos materiais
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Um furto ocorreu na madru-
gada de sexta-feira (13), por volta 
das 02h09, no trevo de acesso en-
tre as BRs-282 e 158.

Um GM/celta, preto fosco, 
de Novo Hamburgo/RS, estava 
vindo do Paraguai, transportan-
do aparelhos de som, roupas e ar-
tigos de bazar. Estavam no veícu-
lo o condutor e dois passageiros.

De acordo com a Polícia Mi-
litar de Maravilha, o condutor do 
veículo informou que enquanto 
transitavam, um GM/vectra, es-
curo, se aproximou dando sinal 
de luz para que parassem. Os 
ocupantes do vectra teriam bai-
xado os vidros e expondo armas 
de fogo pediam para que o con-
dutor do celta encostasse.

O vectra teria passado pelo 
celta e efetuado alguns disparos 
de arma de fogo, de forma que 
o condutor freou bruscamente 
e fez o retorno sobre a pista. O 
vectra também retornou e ao se 
aproximar efetuou mais alguns 
disparos e o celta acabou saindo 
da pista e parou o veículo próxi-
mo a um barranco.

Os ocupantes do celta saíram 
rastejando em direção ao mato. 
O vectra parou e saíram quatro 
homens fazendo mais alguns dis-
paros. Um dos homens assumiu 
a direção do celta saindo em sen-
tido à Maravilha. 

Ninguém ficou ferido, a Po-
lícia Militar foi informada e en-
caminhou os envolvidos para a 
Delegacia.

Celta é furtado 
no trevo de acesso 
entre as BRs-282 
e 158
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O corpo da jovem foi encaminhado para o IML de Xanxerê

Incêndio em Campo Erê
Casa foi completamente destruído pelo fogo

Na quarta-feira (11), duran-
te a madrugada, por volta da 
1h, um incêndio destruiu com-
pletamente uma casa de madei-
ra em Campo Erê.

Os bombeiros foram acio-
nados pela Polícia Militar, mas 
apenas conseguiram extinguir 
as chamas e apagaram o fogo na 

vegetação dos terrenos baldios 
ao redor que ameaçavam outras 
residências.

Conforme a polícia, a casa 
estava abandonada e não pos-
suía energia elétrica, o que pode 
caracterizar que alguém ateou 
fogo na casa de aproximada-
mente 90 m².

Os donos da casa não foram localizados
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A morte do vereador Marce-
lino Chiarello de Chapecó ainda 
não foi esclarecida. Passados 46 
dias da morte, o Instituto Geral 
de Perícias (IGP) ainda não con-
cluiu o laudo pericial.

O documento é peça primor-
dial para a sequência das inves-
tigações. “Preciso desse laudo 
senão fico de mãos amarradas”, 
confirmou o delegado respon-
sável pelo caso, Ronaldo Neckel 
Moretto.

Ele explicou que a investiga-
ção segue duas linhas, uma é a 
autoria do caso e outra é a ma-
terialidade do crime, que vai ser 
definida a partir da conclusão do 
laudo.

O diretor geral do IGP, Ro-

drigo Tasso, disse que não há 
nenhum problema de falta de 
equipamento ou pessoal para a 
realização do laudo. Explicou 
ainda, que ele mesmo determi-
nou que não seja divulgado o 
laudo sem uma boa fundamen-
tação.

Tasso afirmou que há vários 
elementos na morte do vereador, 
como a lesão na cabeça, lesão no 
nariz, o nó da fita em que o vere-
ador estava pendurado na janela 
da casa, as manchas de sangue no 
chão. “Temos que ter a certeza de 
qual foi a dinâmica da morte”, 
explicou.

O diretor disse que foram 
designados os melhores profissio-
nais para o caso. São cinco pesso-

as trabalhando. Além dos peritos 
de Chapecó mais dois médicos 
legistas e um perito criminal de 
Florianópolis estão trabalhando 
no caso. Até um especialista da 
Universidade Federal de Santa 
Catarina foi consultado.

A previsão é que em 20 dias 
o trabalho esteja concluído. O 
delegado Moretto disse que quer 
celeridade, mas afirmou que pre-
fere um laudo demorado e bem 
feito do que algo incompleto.

O delegado Moretto salienta 
que não descarta que o crimino-
so seja algum conhecido do vere-
ador, já que ele foi para sua casa e 
não há sinais de arrombamento. 
Outra coisa que intriga é o crime 
ter sido praticado à luz do dia. 

Laudo pericial da causa da morte do vereador 
ainda não está concluído

De acordo com a Polícia Mi-
litar, dois veículos foram reco-
lhidos na quarta-feira (11), por 
débitos de licenciamento. 

Na Avenida Sete de Setem-
bro, por volta das 09h, a PM 
abordou um Ford/corcel condu-

zido por A.J. O condutor esta-
va com a carteira de habilitação 
vencida há mais de 30 dias, o 
veículo não estava licenciado e 
os pneus em maus estados de 
conservação.

Por volta das 23h, na Aveni-

da Euclides da Cunha, um VW/
fusca de Xaxim/SC, foi aborda-
do pela PM que constatou que 
estava com licenciamento atra-
sado. Foram expedidas as noti-
ficações cabíveis e o veículo foi 
recolhido a Delegacia.

Veículos são aprendidos com débitos de 
licenciamento

Na terça-feira (10), o condu-
tor de uma montana placas de 
Maravilha transitava pela Rua 
Santos Dumont e não parou na 
esquina sinalizada, quase colidin-
do na viatura na Polícia Militar.

Conforme a polícia, o condu-
tor foi abordado e destacou que 
passa por inúmeros problemas 

como depressão, entre outros, 
alegando ser esse o motivo da 
negligência no trânsito. A polícia 
informou o condutor que ele se-
ria notificado, quando este ficou 
alterado e quis sair do local.

De acordo com a PM, foi ne-
cessário fazer o uso da força pas-
siva e verbalização enérgica para 

evitar que ele não fugisse. 
O condutor fez ameaças de 

entregar os policiais para os su-
periores, pois alegava que estava 
sendo vítima de abuso de auto-
ridade, o que não estava aconte-
cendo na verdade. Foi necessário 
conversar para que ele se acal-
masse. 

Condutor não respeita sinalização

O acidente de trânsito ocorreu 
por volta das 22h de quinta-
feira (12). Os bombeiros foram 
acionados para atender um 
acidente na BR-282, próximo a 
Central de Captação de Água da 
Casan, na saída para Paraíso.

Um escort, placas de São Mi-

guel do Oeste, colidiu na cabeceira 
da ponte. No carro, estavam qua-
tro ocupantes. O motorista, Erci 
Antonio Terres, 48 anos, e um dos 
passageiros, Edinei Amauri Wer-
lang, 18 anos, saíram ilesos.

As outras duas ocupantes do 
veículo, Grazieli Kaiser Veiga, 12 

anos, e Bruna Rodrigues Meireles, 
14 anos, foram encaminhadas ao 
Hospital Regional com ferimen-
tos leves.

Segundo a Polícia Rodoviária 
Federal, que também atendeu a 
ocorrência, o motorista estava em-
briagado e foi detido. 

Veículos colidem em ponte em São Miguel do Oeste

Jovem perde a vida em acidente 
na BR-282 em Vargeão

Na BR-282, Km 472, em 
Vargeão, uma jovem morreu 
em um acidente de trânsito, 
por volta das 10h da manhã 
desta sexta-feira (13).

Um táxi, placas de Ponte 
Serrada, saiu da pista e bateu 
em uma árvore. O motoris-
ta e dois passageiros estavam 
no carro. Lucimara Alcântara 
Fernandes, de 20 anos, não re-
sistiu ao impacto e morreu no 
local. A passageira Joceli Sutil 
foi socorrida pelo Corpo de 
Bombeiros de Xanxerê.

O motorista do táxi, Er-

nesto de Oliveira Pimentel, 
45 anos, foi socorrido pelo 
Samu de Xanxerê. No cami-
nho para o Hospital quase 
aconteceu outro acidente. A 
viatura aquaplanou e saiu da 
pista. Outra viatura de Ponte 
Serrada foi chamada para con-
duzir o motorista ao hospital, 
já que houve danos materiais 
no veículo.

Segundo informações da 
Polícia Rodoviária Federal de 
Xanxerê, o segundo acidente 
não teria agravado a situação 
do paciente.

Uma carreta carregada com 
26 toneladas de cimento tom-
bou na BR-265 próximo ao 
trevo de Nazareno, no Sul de 
Minas Gerais, em uma ponte, 
na tarde de quinta-feira (12).

O motorista Giovani Giusti 
de Maravilha seguia para San-
ta Catarina quando ocorreu 
o acidente. O motorista disse 
que não viu a sinalização que 
impedia o trânsito em uma ca-

beceira da ponte, por causa das 
chuvas. Ao tentar frear, ele per-
deu o controle e caiu da ponte.

Apesar do susto, o motoris-
ta e um passageiro não se fe-
riram.

Caminhoneiro de Maravilha tomba carreta em Minas
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Após um ano de negociação 
com autoridades americanas, a car-
ne suína brasileira ganhou a chance-
la indiscutível da sua qualidade. Isso 
aconteceu quando os Estados Uni-
dos autorizaram na terça-feira (10) 
a importação do produto. 

Como único Estado autorizado 
a vender carne suína - in natura - 
para os EUA, Santa Catarina vai li-
derar a expansão do setor neste ano. 
“O embargo russo retirou o ímpeto 
de crescimento das exportações que 
havia no mercado, mas ele vai ser 
retomado agora”, avalia o secretário 
da Agricultura em exercício, Airton 
Spies. Além de ser o maior produtor 
brasileiro, Santa Catarina é o único 
Estado livre de febre aftosa sem va-
cinação no Brasil, o que rende uma 
espécie de “selo de excelência” em 
sanidade animal.

O crescimento será puxado pela 

abertura de novos mercados que 
vão encontrar na decisão daquele 
país a prerrogativa necessária para 
comprar a carne suína catarinense. 

O diretor-executivo para merca-
dos externos da Associação Brasilei-
ra da Indústria Produtora de Carne 
Suína (Abipecs), Rui Vargas, explica 
que “o grande ganho da decisão é 
agilizar a abertura de novos merca-
dos, como Japão e Coréia do Sul, 
que são negociadas há algum tem-
po e agora tem perspectivas muito 
sólidas”. É um mercado potencial 
de U$ 7 bilhões. Só o Japão impor-
ta 1,1 milhão de toneladas de carne 
suína por ano, o que movimenta 
US$ 4 bilhões anualmente e o colo-
ca como o maior comprador entre 
os asiáticos. Para Vargas, a decisão 
abre também outras possibilidades, 
como a entrada do produto no Mé-
xico, que é outro grande mercado. 

O primeiro objetivo do Gover-
no do Estado para o setor é ajudar 
na retomada do nível de exporta-
ções de cerca de 400 mil toneladas 
por ano, atualmente as exportações 
estão em 250 mil toneladas, das 800 
mil toneladas que são produzidas 
anualmente no Estado.

A expectativa catarinense é ex-
portar cerca de 40 mil toneladas 
para o mercado americano. Na 
próxima semana, deve sair uma 
lista oficial com seis plantas, de 
três empresas, localizadas em Santa 
Catarina, que estarão habilitadas a 
começar a vender para os Estados 
Unidos. O presidente da Associação 
Catarinense de Criadores de Suí-
nos, Lozivanio Lorenzi, diz que os 
produtores catarinenses de suínos 
prevêem um crescimento gradual 
da produção de animais que deve 
atingir 10% nesse ano. 

Comercialização de carne suína catarinense com EUA 
será passaporte para novos mercados internacionais

R$ 300 mil foram liberados 
pelo Governo do Estado na terça-
feira (10) para ampliar a fiscaliza-
ção nas fronteiras que impedem a 
entrada do vírus da febre aftosa em 
Santa Catarina. 

O Governo, por meio da Com-
panhia Integrada de Desenvolvi-
mento Agrícola de Santa Catarina 
(Cidasc), intensificou os cuidados 
e aumentou os recursos anuais da 
empresa, de R$ 20 milhões em 
2010, para R$ 39 milhões em 
2011. 

O presidente da Companhia, 
Enori Barbieri, destaca que “a Ci-
dasc é uma empresa de fiscalização 
de sanidade animal e vegetal e, 
conforme exigência do governador 
Raimundo Colombo, estamos tra-
balhando intensamente no serviço 
de inspeção de carne suína”.

Desde 2000, quando foram fei-
tos trabalhos intensos de vacinação 
que erradicaram o vírus de febre 
aftosa em todo o Estado, a região 
está livre do vírus, sem necessidade 
de vacinação. Em 2007, Santa Ca-
tarina foi o único estado do Brasil 
a obter a certificação internacional 
da Organização Mundial de Saúde 
Animal (OIE) como área livre de 
febre aftosa sem vacinação. 

Conforme o secretário da Agri-
cultura e da Pesca, João Rodrigues, 
o Estado está tomando todas as 
medidas preventivas para manter o 
reconhecimento da OIE, fator que 
auxilia na abertura do mercado 
para exportação. “Com isso, será 
possível conquistar mercados im-
portantes e exigentes como EUA e 
União Européia. O Japão e a Co-
réia do Sul também estão prestes a 
importar carne catarinense, o que 
vai criar mais empregos e desenvol-
vimento econômico para o Esta-
do”, afirma.

O presidente do Cidasc ressalta 
que o Governo priorizou a defesa 
sanitária animal em Santa Catarina 

pela importância econômica que o 
setor de agronegócio representa.

A Cidasc tem 67 barreiras sa-
nitárias fixas nas fronteiras do Rio 
Grande do Sul, Paraná e Argenti-
na, e mais 20 sedes com barreiras 
volantes que circulam com veícu-
los fiscalizando o trânsito de ani-
mais que possam trazer risco de 
febre aftosa para o Estado. 

O Governo está ampliando 
a fiscalização com reforço de po-
liciais militares em todas as bar-
reiras, além do apoio do Exército 
brasileiro nas regiões de fronteiras 
com a Argentina e nas divisas com 
o Paraná.

João Rodrigues salienta a união 
do Governo e produtores nas ações 
desenvolvidas. “As ações da defesa 
sanitária animal em Santa Catari-
na desenvolvidas pelo Governo, 
por meio da Cidasc e Ministério 
da Agricultura em parceria com 
agroindústrias e produtores, mos-
traram-se muito eficazes no con-
trole de doenças que resultaram 
na condição de excelência sanitária 
em nossos rebanhos”.

Febre aftosa
É uma doença viral que atinge 

bovinos, suínos, ovinos, caprinos e 
bubalinos, e se caracteriza por febre 
alta, salivação acentuada e forma-
ção de vesículas (aftas) na língua, 
na boca e nos cascos.

O vírus pode ser transmitido 
pelo contado direto entre os ani-
mais e indireto por meio de super-
fícies contaminadas pelo vírus. O 
tempo de sobrevivência do vírus 
no corpo varia de poucos dias a três 
anos, quando instalado nos ossos, 
e, entre outros fatores, também de-
pende das condições ambientais. A 
febre aftosa enquanto doença viral 
não tem tratamento curativo, mas 
pode ser prevenida por meio da va-
cinação. Não há risco de contami-
nação humana.

Prevenção a doenças animais foram 
reforçadas pelo Governo do Estado

Trabalhos foram intensificados principalmente nas fronteiras
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PISCICULTURA: 
atividade prazerosa

Localizada na Linha Barro 
Preto, próxima ao perímetro 
urbano, a propriedade da família 
Grellmann é típica da agricultura 
familiar, sendo que a família é 
responsável pela produção, indus-
trialização e comercialização dos 
produtos.

As atividades da família, que 
são direcionadas a produção de 
peixe, iniciaram em 2006. A 

área total da propriedade é de 21 
hectares. O espaço destinado para 
a piscicultura compreende cinco 
hectares; nove hectares e meio são 
destinados para o reflorestamento, 
quatro hectares para a lavoura e 
dois hectares e meio para mata 
ciliar. 

Além da produção de pisci-
cultura, a família cultiva alguns 
produtos típicos de cada época, 

como soja, trigo e milho. 
Residem na propriedade o 

casal Orlando e Teresinha Grell-
mann, responsáveis pela criação 
dos peixes, o filho do casal, Cris-
tian, sua esposa Giseli e sua filha 
Sofia. Cristian e Giseli não auxi-
liam nos trabalhos diretamente na 
propriedade, pois ele é engenheiro 
agrônomo e perito ambiental e ela 
é engenheira agronôma. 

PRODUÇÃO 
“A produção está aumen-

tando, de acordo com a deman-
da. Os encargos tributários, a 
legislação, são alguns gargalos 
que dificultam a expansão 
das agroindústrias familiares, 
sendo que algumas leis preci-
sam ser adaptadas a realidade 
da produção familiar, a ques-
tão dos impostos teria que ter 
uma legislação específica para a 
agroindústria familiar”, destaca 
Cristian ao comentar que a pro-
dução poderia ser maior caso as 
dificuldades não fossem tantas.

A família explica que a Co-
operativa de Produção Agroin-
dustrial Familiar de Maravilha 
(Copamar) foi criada para diluir 

alguns entraves burocráticos e 
possibilitar a participação em 
programas do Governo Estadual 
e Federal. A piscicultura junto 
com a agroindústrialização é um 
negócio viável para o futuro. 

A comercialização dos peixes 
atualmente é feita somente na 
propriedade, e os valores estão 
estabelecidos conforme o mer-
cado. O filé de tilápia é comer-
cializado a R$ 17,00 o quilo. 

No caso do peixe vivo o custo 
é variável conforme a espécie, 
podendo custar entre R$ 5,00 
e R$ 7,00 o quilo. Já o muçum 
é comercializado a R$ 40,00 a 
dúzia.

Mesmo com a produção 
de peixes, atualmente a agroin-
dústria não está ativada, mas as 
pessoas interessadas podem ir 
até a propriedade e comprar ou 
pescar os peixes normalmente. 

PEIXES 
Na propriedade tem ao todo 

oito açudes. Entretanto, atual-
mente, nem todos estão sendo 
utilizados para produção de peixe. 
Um deles está pronto, mas sem 
água, isso deve-se principalmente 
a estiagem. 

Alguns açudes são usados 
somente para colocar os alevinos 
quando chegam à propriedade, 
e posteriormente são retirados e 
levados para outros açudes mais 
próximos da residência, onde são 
tratados para comercialização.

Cristian conta que tem várias 
espécies de peixes nos açudes, 
mas alguns têm mais saída. “Os 
produtos de boa aceitação no 
mercado consumidor e de grande 

procura é o filé de tilápia, na 
sequência vem o filé de carpa, e 
peixes de porte grande, que é a 
preferência do consumidor”.

Orlando explica que as 
espécies que tem maior aceitação 
são as tradicionais carpa húnga-
ra, carpa capim, carpa prateada, 
traíra, tilápia e agora o catfish que 
está em fase de experimentação. 
“O filé de catfish têm mercado 
garantido”, salienta. 

Além dessas espécies também 
é encontrado na propriedade o 
muçum, peixe utilizado principal-
mente para pesca. “Tem ainda o 
mussun que é vendido para pes-
cadores maravilhenses e da região 
que vão pescar na Argentina e no 
Rio Uruguai”, conta Cristian.

Muçum é uma espécie pouco conhecida na região

Fotos: Ilaine Rohden – Jornal O Líder
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CUIDADOS 
A agroindústria participa no 

Sistema de Inspeção Municipal 
(SIM), sistema do qual segue as 
regras para limpeza e manutenção 
dos açudes, tratamento dos peixes 
e comercialização.

Cristian conta como é a 
alimentação e cuidados necessá-
rios com os peixes: “Primeiro é 
realizada a adubação dos viveiros,  

com calcário adubo orgânico 
e adubo químico, conforme o 
tamanho do peixe, a alimentação 
é fornecida. Quando ele está na 
fase de engorda é fornecida ração 
extrusada com teor de proteína 
menor. Em resumo quanto menor 
o peixe, maior o teor de prote-
ína na dieta alimentar deles. A 
despesca é um dos processos mais 
complicados”. 

INVESTIMENTOS 
A família Grellmann trabalha nessa 

atividade há alguns anos. Entretanto 
os investimentos foram altos e podem 
aumentar mais ainda. 

Cristian conta que o sonho da 
família é montar um restaurante com 
comidas que utilizem o peixe como 
“carro chefe”. “Já construímos o local 
para o restaurante. Tem espaço para 
cozinha, banheiros, área de alimentação 
e já temos até algumas mesas, talheres e 
pratos”, comenta. 

Porém ainda não foi possível realizar 
o sonho. “Precisaríamos terminar a 

construção, organizar, mas o nosso 
maior problema não é esse e sim a falta 
de mão de obra”, esclarece o engenheiro 

agrônomo. 
Até agora a família investiu aproxima-

damente R$ 150 mil com licenciamentos 
ambientais, construção dos viveiros, mais 
a construção da agroindústria, o restau-
rante de peixe que é um projeto em fase 
de implantação, mais equipamentos para 
piscicultura e para a agroindústria. Mas 
o valor aumentará consideravelmente até 
a finalização da construção e funciona-
mento do restaurante. “É difícil, mas é 
prazeroso”, destaca Cristian. 

Ele explica ainda que no futuro quan-
do for finalizado o restaurante de peixe, 
boa quantidade vai ser consumida ali 
mesmo. Pode-se dizer que o sistema de 
produção será sustentável, o que viabiliza 
ainda mais a produção. 

Açudes são dispersos na propriedade rodeados de mato

 Abatedouro da agroindústria

 Família Grellmann recebe visitantes e apreciadores de peixes diariamente

Fotos: Ilaine Rohden – Jornal O Líder
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Grêmio se prepara para enfrentar os amistosos

 Na última quarta-feira a Chapecoense venceu o Santa Cruz
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Grêmio joga amistosos no final 
da pré-temporada

O Grêmio jogou na tarde 
de ontem (13), às 17h30 con-
tra o São Paulo, clube amador 
local no Bairro do Borgo, em 
Bento Gonçalves, seu primei-
ro amistoso em 2012. O con-
fronto ocorre quando o período 
de treinos do Grêmio na serra 
gaúcha completa uma semana, 
e chega ao penúltimo dia. No 
sábado (14) a pré-temporada 
se encerra com outro amistoso, 
contra o Flamengo de São Va-
lentim, campeão estadual ama-
dor em 2011. Até o fechamento 
desta edição não conhecíamos o 
resultado final do jogo contra o 
São Paulo.

Caio Júnior repetiu o time 
titular escalado nos três últimos 
treinos táticos: Victor; Mário 
Fernandes, Vilson, Saimon 
e Julio Cesar; Fernando, Léo 
Gago, Marco Antonio e Dou-
glas; Kleber e Marcelo Moreno. 
Os reservas devem ser utiliza-
dos no segundo tempo.

Para o técnico Caio Júnior, 
os amistosos serão dois treinos. 
“Considero coletivos. Os trei-
nos foram trabalhos táticos. É 
a hora de deixar os jogadores 
mais à vontade. Ver situações 
de jogo. Quero analisar indivi-
dualmente e taticamente para 
saber em que nível estamos. E 
definir o que vou fazer na pró-
xima semana de trabalho”, dis-

se.
O Grêmio ainda busca um 

capitão para o time. Fabio Ro-
chemback, que era o capitão 
virou reserva, agora restam so-
mente três nomes na briga: Vic-
tor (que já foi capitão do trico-
lor), Douglas (que não sabe se 
permanece no clube) e Kleber 
Gladiador (já foi capitão do 
Palmeiras e do Cruzeiro).
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Para Dorival a equipe colorada 
tem se entregado a pré-temporada

O Inter venceu em seu pri-
meiro jogo treino na última 
quinta-feira (12), o Grama-
dense por 4 a 0. Os gols foram 
marcados pelo centroavante 
Leandro Damião, no primeiro 
tempo, e Jô, João Paulo e Ilsi-
nho, no segundo tempo.

Valeu o jogo-treino para 
colocar as ideias de Dorival 
em campo e recuperar o rit-
mo de jogo, já que se tratou 
de um adversário frágil. O 
próximo confronto será bem 
mais complicado. Na próxi-
ma quarta-feira (18) o de-
safio do Inter será encarar o 
Novo Hamburgo no estádio 
do Vale, pela primeira rodada 
da Taça Piratini – 1° turno do 
Gauchão. Depois as atenções 
se voltam para a pré-Liberta-
dores. 

O técnico do Internacio-
nal se mostrou otimista com o 
time que tem. Dorival desta-

cou a entrega do grupo. Acha 
que a equipe está nos trilhos, 
mas ressalta que a grande pre-
ocupação é o time estar pron-
to no dia 25 para disputar a 
pré-Libertadores. “Minha 
preocupação não é só o dia 
18, mas a sequência. A pre-
paração é fundamental, serão 
dois jogos dificílimos. O ano 
será longo e o Inter tem que 
estar muito bem preparado. A 
entrega tem sido acima da ex-
pectativa e isso é muito bom”, 
disse.

A equipe está armada no 
4-2-3-1, mas com marcação 
adiantada. A ordem é pressio-
nar para recuperar a posse de 
bola o mais rápido possível. 
O treinador também deixou 
claro que a equipe titular está 
quase toda montada. Serão 
poucas ou nenhuma mudança 
na equipe que irá enfrentar o 
Once Caldas, dia 25.

Leandro Damião marcou o primeiro gol da vitória colorada

Os confrontos da segun-
da fase da Copa São Paulo de 
Futebol Junior já foram defi-
nidos na última quarta-feira 
(11). A Federação Paulista di-
vulgou na quinta-feira (12) as 
datas e os horários dos jogos. 
As partidas serão realizadas no 
sábado (14) e domingo (15), 
sendo todas no sistema de 
mata-mata. 

Veja quais serão os con-
frontos:

Sábado (14/01):
América-MG x São Ber-

nardo
Santo André x Paulista 

Corinthians x Goiás
Taubaté x Primeira Camisa
Olé Brasil x Uberlândia
São Carlos x RB Brasil
Palmeiras x Monte Azul
Cruzeiro x Atlético-PR

Domingo (15/01):
Grêmio Barueri x Inter 
Bahia x Fluminense
Grêmio x Juventus
Coritiba x Mirassol 
Figueirense x Rondonópo-

lis 
Desportivo Brasil x São 

Caetano
Santos x Guarani
Botafogo x Vitória

Definidos os confrontos da segunda 
fase da Copa SP de Futebol Junior

Chapecoense joga último amistoso hoje (14)
A Chapecoense venceu o 

amistoso contra o Santa Cruz 
por 3 a 2, em preparação para 
o Campeonato Catarinense. A 
partida foi na noite da última 
quarta-feira (11) no Estádio dos 
Plátanos em Santa Cruz do Sul.

Hoje (14) acontece o último 
amistoso da Chapecoense, antes 
da estreia no Campeonato Cata-
rinense. A partida será contra a 
equipe do Ypiranga de Erechim/
RS, às 18h na Arena Condá. O 
primeiro jogo do Campeonato 
Catarinense será no dia 22 de 
janeiro, quando a Chapecoense 
recebe o Avaí. 
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ENTROSAMENTO
Vai demorar um pouco para que o Grêmio consiga um bom entrosamento. Em-

penho dentro do campo de jogo, velocidade, toque de bola, posse de bola e muita 
vontade de vencer. Se esses itens forem seguidos a risca pelo time do Grêmio, teremos 
uma equipe pronta para conquistas. Esse ano o tricolor vai engrenar.

REVOLTA
Relatos do senhor Clóvis de Cuiabá, passando férias em Maravilha, levou os filhos 

para conhecer o Olímpico e o Beira Rio em Porto Alegre. Vitor, 14 anos é gremista e 
Pedro, oito anos é colorado, tinham o sonho de conhecer os estádios, aproveitando o 
período de férias, lá foram eles!

No Olímpico todos foram bem recebidos, tiraram fotos, conheceram a história do 
Grêmio, segundo Clóvis a recepção foi cordial. Depois no Beira Rio para a surpresa 
de todos, foram barrados! Pedro, de oito anos ficou decepcionado, tinha viajado qui-
lômetros e não foi bem recebido no “aterro”. O pai conta que o sonho de uma criança 
em conhecer o estádio do clube do coração foi barrado por funcionários arrogantes! 
Lamentável, mas não é a primeira história que ouço sobre o péssimo atendimento no 
estádio colorado. Informação de um pai que sentiu a dor da decepção do filho.

COMEÇOU
O Grêmio será repre-

sentado no BBB por Jonas, 
é modelo e mora em Laje-
ado/RS. “Colunista impar-
cial” me ligou e exclamou: 
“Hum, homem lindo esse 
Jonas!”. Então tá tchê!!!

“Colunista imparcial” 
já comprou os “fraldão”, o 
ONCE CALDAS vem aí, 
vai ser um terror!

BIG BROTHER
Linda mesmo é Monique 

Amim, outra gremista no pro-
grama. Já na abertura confessou 
que namorou jogadores do Grê-
mio, seria a “Maria chuteira” do 
BBB 12?

REGALO
Um grande abraço para os amigos imortais: João Longhi e Paulinho Preuss (obri-

gado pelo presente). Paulinho esteve em Bento Gonçalves acompanhando o Grêmio 
na pré-temporada. Quem também está retornando de Bento Gonçalves é a gremista 
Márcia Weber de Cunha Porã, bastante otimista, acompanhou a preparação do novo 
time do tricolor na serra gaúcha, hospedada no mesmo hotel do Grêmio. 

Na terrinha, vai começar o campeonato municipal, meu amigo Amarildo Moraes 
(o alegria) será o treinador do “segundinho” do União do Bairro Floresta. O União vai 
para as cabeças, boa sorte!
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COPA SÃO PAULO
O Inter goleou o Lemense na 

última rodada, pelo placar elás-
tico de 7 a 1, e segue na disputa 
da Copa São Paulo de Futebol 
Júnior. Com as últimas rodadas 
da primeira fase encerradas nesta 
quarta-feira (11), o time de André 
Jardine se classificou e enfrentará o 
Grêmio Barueri na próxima etapa 
da competição, que será agora eli-
minatória. O colorado terminou 
na segunda posição do Grupo G, 
com seis pontos obtidos e saldo 
cinco.

Os confrontos da próxima eta-
pa, que reúne os 32 clubes clas-
sificados, serão realizados neste 
sábado e domingo (14 e 15) para 
definir os times que passam as oi-
tavas de final da Copinha.

ÔNIBUS
O ônibus da comissão técnica do Inter tem chamado atenção na pré-tem-

porada em Gramado. Trata-se de um veículo Chevrolet ano 1951 com capa-
cidade para 28 passageiros. Com direito a símbolos do Inter estampados nas 
laterais, o Chevrolet acompanha o ônibus da delegação nos deslocamentos pela 
região. Todos os custos de deslocamento do Inter estão sendo bancados por uma 
agência de turismo. O veículo costuma ser contratado para realizar passeios por 
Gramado.

JOGO TREINO
O Inter venceu o Gramadense, no Estádio dos Pinheirais no primeiro jogo treino 

por 4 a 0. Gols foram marcados por Leandro Damião, no primeiro tempo, além de Jô, 
João Paulo e Ilsinho, no segundo. 

Mais de duas mil pessoas lotaram as arquibancadas do estádio, se agarraram no 
alambrado, se espremeram em todos os cantos disponíveis. Ao redor do campo, fa-
mílias improvisavam camarotes com vista privilegiada. Até mesmo pedreiros pararam 
uma obra para observar D’Alessandro, Damião e companhia.
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